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Apresentação 

Brasil em números 1995/1996 apresenta infonnações recentes e 
sistematizadas sobre a realidade brasileira em suas dimensões territorial, 
demográfica, social, econômica e política, provenientes, em sua maior 
parte, das publicações do próprio IBGE, e complementadas por outras 
fontes nacionais e internacionais. 

O novo formato, com apresentação visual mais leve, faz amplo uso de 
gráficos, além de mapas e tabelas, visando a tornar a consulta mais fácil 
e rápida. Com isto, pretende-se atingir um grande e diversificado 
público, no País e no exterior, tanto de estudantes e professores como de 
profissionais de todas as áreas. 

Rio de Janeiro, RJ, maio de 1996 

Simon Scliwt1rtzma11 
Presidente do IBGE 
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Uma Btf!Vf! J-li!!tótia 
do Bta!!il 



Uma Breve História do Brasil 

O Brasil faz parte do processo de expansão do Ocidente nas ter
ras da América. Como parte do chamado "novo mundo" ora é consi
derado como país novo e portanto "terra do futuro", ora é visto como 
"filho" da Europa, herdeiro de tradições do Estado Português e da 
Igreja Católica. As instituições e os comportamentos transplantados 
pelos europeus tiveram que se adaptar aos vazios territoriais e aos hábi-
tos e costumes dos povos indígenas que habitavam a terra. A necessi
dade de mão-de-obra fez introduzir outros povos, os negros, que foram 
trazidos como escravos em um processo de imigração forçada. Mais 
tarde levas e levas de imigrantes espanhóis, italianos, japoneses, sírio-li
baneses, entre outros, vieram se juntar à vida brasileira. 

Para se compreender o Brasil de hoje torna-se necessário conhe
cer alguns traços de sua formação histórica. 

Período colonial: A América Portuguesa 

Os portugueses, no bojo da expansão marítima dos Séculos XV e 
XVI e na busca de novo caminho para as Índias, chegam a uma nova 
terra habitada por povos com hábitos e costumes até então desconheci
dos. A terra nomeada por inúmeros viajantes de "maravilhosa" foi con
quistada na busca de produtos valiosos para o mercado, dentre eles o 
pau-brasil. A necessidade de assegurar o controle sobre o território 
levou à criação de uma colônia. Durante 300 anos a América Portuguesa 
se desenvolveu à base de extração do pau-brasil e da produção do açúcar 
para o mercado internacional utilizando como mão-de-obra o índio e o 
negro trazido como escravo. 

No nordeste da colônia e em alguns pontos do litoral estavam os 
principais empreendimentos, alguns deles ameaçados de invasão principal
mente por franceses e por holandeses. A luta contra os invasores estrangei
ros favoreceu o itúcio de um sentimento nativista na colônia Mais ao sul os 
portugueses avançam no território da América Espanhola na busca de 
índios e do ouro. Este movimento pemtitiu a ampliaÇc:"fo do território e teve 
seu apogeu na segunda metade do Século XVIII - o ciclo de mineração do 
ouro - quando se criaram os primeiros núcleos urbanos no interior - as 
hoje chamadas cidades históricas de Minas Gerais. 
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Independência: o Estado Imperial 

A América Portuguesa se toma independente como resultado das 
guerras européias e da ocupação de Portugal pelas tropas francesas de 
Napoleão, mas mantém o regime monárquico, diferentemente da colônia 
espanhola que se divide em inúmeras repúblicas. Trata-se então de fazer da 
colônia um Estado Nacional capaz de garantir a Wlidade territorial. A cen
tralização imperial sustentada por uma elite relativamente coesa reprime 
movimentos separatistas e republicanos que ao longo do Século XIX 
ameaçavam desmembrar o País. Uma literatura de cunho romântico que 
valori:za o índio e seu encontro com o português fornece as bases para a na
cionalidade. O escravismo é a base de sustentação da economia cafeeira que 
se implanta no sudeste, primeiro no Rio de Janeiro e depois em São Paulo. 

A economia cafeeira pennite o início da índustriali:zação e a construção das 
primeiras estradas de ferro necessárias ao escoamento da produção. No final 
do Século XIX novas levas de imigrantes chegam ao País e, em 1888, é, por 
fim, abolido o trabalho escravo. 

República 

A mudança do regime monárquico para o republicano envolveu 
uma maior descentralização política com predomínio de alguns estados da 
federação. O federalismo e o presidencialismo inspirados no modelo no11e
americano passam a ser o aparato jurídico da Constituição republicana de 
1891. Conhecido como "República dos Coronéis" ou "República Velha", 
este periodo da História do Brasil, que vai de 1889 até 1930, fortaleceu o 
poder dos proprietários de terra pennitindo alianças entre os coronéis do in
terior e setores mais modernos da burguesia cafeeira paulista. 

A descentralização dando ênfase aos traços regionais e à com
petição entre os estados acaba por fazer emergir questões referentes à 
identidade nacional. Estas se colocam diante de um país de L:'lo grande 
extensão territorial, com traços regionais tão distintos e com população 
tão variada e mestiça. Após a Primeira Guerra Mundial e durante os 
anos 20 o pacto político entre as elites que presidiu a República passa a 
ser duramente criticado através de ações políticas, culturais e revoltas ar
madas. 

Os anos 30 marcam o início de nova etapa histórica. No plano 
político, a Revolução de 1930 provoca novo movimento de centrali
zação que transfere o poder dos estados da federação para o governo 
central e aos poucos cresceria substancialmente o papel do Estado na 
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sociedade e na economia. No plano econômico o colapso da economia 
agrário-eJqmrtadora baseada no café daria lugar a um intenso 
movimento de industrialização e urbanização, que nos anos cinqüenta 
se faria acompanhar de políticas consistentemente desenhadas e execu
tadas para a implantação de uma economia industrial moderna. 

A construção do Estado desenvolvimentista demandou a capaci
dade de agir sobre setores da economia e a criação de diferentes órgãos 
para a implementação das novas políticas. Isto significou também a 
criação de um aparato burocrático dotando o Estado de meios de ação 
sobre a sociedade. Nesse contexto, tomou-se necessário, entre outras 
medidas, reunir informações básicas sobre o próprio País, sendo então 
criado o IBGE, em 1936, como órgão produtor, sistcnrntiz.ador dases-

tatísticas nacionais. 

Integrar diferentes regiões, incentivar e financiar setores 
econômicos considerados estratégicos no processo de desenvolvimento 
foi tendência marcante dos anos 30 aos anos 80. Este processo de moder
nização onde o Estado tem papel central marca a história brasileira tanto 
nos periodos de governo autoritário (de 1937 a 1945 e de 1964 a 1985) 
quanto no período de democracia liberal com partidos e congresso em 
funcionamento (de 1945 a 1964). Em 1960 a capital foi transferida do 
Rio de Janeiro para Brasília situada no planalto central, podendo ser 
tomada como símbolo da modernidade e da busca de integração do inte
rior ao litoral e das várias regiões do País. 

A história econômica desse período impressiona pela rapidez 
com que se transitou da economia de base agrícola à de base industrial. 
Entre os anos 1943 e 1980 a ta"Xa média de crescimento do PIB foi de 
cerca de 7% ao ano, e a taxa média de e>..l)ansão do produto industrial 
superou os 8% anuais. Em I 980 o Brasil tinha um dos parques indus
triais mais modernos do mundo, integrado vertical e horizontalmente. 

O sucesso desse processo por sua vez pemlitiu a exposição de 
seus males e pontos frágeis. Os desequilíbrios regionais não diminuíram, 
a migração interna do campo para as cidades se deu em curto espaço de 
tempo, o crescimento desordenado das cidades gerou demandas crescen
tes por serviços públicos, infra-estrutura, transporte, moradia, emprego 
além do crescimento da violência urbana. Os números da saúde e da 
educação são indicadores do processo de exclusão social por que passa a 
maioria da população brasileira hoje vivendo em cidades. 
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Estes desafios, que já se encontravam na agenda política 
brasileira no inicio dos anos oitenta, tiveram sua relevância ampliada 
pela longa instabilidade macroeconômica e conseqüente estagnação que 
marcaram a economia brasileira entre o inicio dos anos oitenta e os 
primeiros anos da presente década. 

No entanto, uma vez que as condições macroeconômicas vol
taram a pennitir o reencontro com o desenvolvimento, é possível afir
mar que seguem presentes as condições básicas estruturais que o 
viabilizam - força de trabalho eficiente e criativa, terras e riquezas mine
rais abundantes, capacidade empresarial e tecnológica crescentemente 
integrada à economia mundial globalizada. 

Olhar o Brasil em tennos de quantidade, seus números, saber 
como ele é e como gostaríamos que fosse, conhecer os dados, seus des
dobramentos e implicações são requisitos fundamentais para a cons
trução de um futuro mais eqüânime e para o exercício de uma cidadania 
plena, consciente dos direitos e cumpridores dos deveres perante a so
ciedade. 
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1.1 - Pontos extremos do País -1995 

Extremo 
Coordenadas geográficas 

Latitude Longitude 
Localização 

Norte + 05' 16'20" -60°12'43" Nascente do rio Ailã 

Sul -33° 45'03" -53° 23'48" Arroio Chuí 

Leste -07° 09'28" -34° 47'30" Ponta do Seixas (Cabo Branco) 

Oeste -07° 33'13" -73° 59'32" Nascente do Rio Moa 

Fonte - IBGE. 

1.2 - Extensão da linha divisória, segundo os países 
limítrofes e o Oceano Atlântico - 1994 

Total 

Países limítrofes e 
Oceano Atlântico 

Países limítrofes 

Guiana 

Venezuela 

Suriname 

Guiane 

Uruguai 

Argentina 

Paraguai 

Bolívia 

Peru 

Colômbia 

Oceano Atlântico 

Fonte - IBGE. 

Território 

Extensão 

Absoluta (km) Relativa (%) 

23 086 

15 719 

1 606 

1 495 

593 

655 

1 003 

1 263 

1 339 

3126 

2 995 

1 644 

7 367 

100,00 

68,09 

6,96 

6,47 

2,57 

2,84 

4,34 

5,47 

5,80 

13,54 

12,98 

7,12 

31,91 
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1.3. Área total do País· 1995 

Grandes Regiões Área total 

e Absoluta Relatívo(%) 

Unidades da Federação (km') Brasil Regiões 

Brasil 8:147403,5 100,00 

Norte 3869 637,9 45,27 100,00 

Rondônia 238512,8 2,80 6,16 

Acre 
153149,9 1,79 3,96 

Amazonas 1577820,2 18,45 40,77 

Roraima 225116,1 2,64 5,61 

Pará 1253164,5 14,65 32,38 

Amapá 143453,7 1,67 3,70 

Tocantins 278420,7 3,26 7,20 

Nordeste 1 561177,8 18,27 100,00 

Maranhão 333365,6 3,90 21,35 

Piauí 252378,5 2,95 16,16 

Região em litígio • PI/CE 2 977.4 0,03 0,19 

Ceará 146 348,3 1,71 9,37 

Rio Grande do Norte 53306,8 0,62 3,41 

Paraíba 56584,6 0,66 3,62 

Pernambuco (1) 98937,8 1,16 6.33 

Alagoas 27933,1 0,32 1,79 

Sergipe 22050,4 0,26 1,41 

Bahia 567 295,3 6,64 36,34 

Sudeste 927 286,2 10,85 100,00 
Minas Gerais 588383,6 6,89 63,45 

Espírito Santo (2) 46184, 1 0,54 4,98 

Rio de Janeiro 43909,7 0,51 4,73 

São Paulo 248808,8 2,91 26,83 

Sul 577214,0 6,76 100,00 

Paraná 199709,1 2,34 34,61 
Santa Catarina 95442,9 1,12 16,53 

Rio Grande do Sul 282062,0 3,30 48,86 

Centro-Oeste 1612077,2 18,86 100,00 
Mato Grosso do Sul 358158,7 4,19 22,22 
Mato Grosso 906806,9 10,60 56,25 

Goiás 341289,5 3,99 21,17 
Distrito Federal 5822,1 0,07 0,36 

Fonte - IBGE. 

Nota • Leitura de cartas topográficas e cálculos geodésicos de áreas. 
(1) Inclusive a área do Distrito Estadual de Fernando de Noronha (18,4 km'). (2) Inclusive as áreas da ilhas 
da Trindade (10,1 km2

) e Martin Vaz (0,3 km2
). 
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1.4 - Evolução político-administrativa do País - 1940/1995 

Unidades administrativas 

Grandes Regiões Em 01.09 Em 31.08.1995 

e Municípios criados e instalados Municípios criados 
Unidades da Federação 

1940 1950 1960 1970 1980 1990 Instalados Não-

(1) instalados 

Brasil 1 574 1 889 2 766 3 952 3974 4491 4 974 232 

Norte 88 99 120 143 153 298 398 32 

Rondônia 2 2 2 7 23 40 (2) 8 
Acre 7 7 7 7 12 12 22 1 
Amazonas 28 25 44 44 44 62 62 
Roraima 2 2 2 2 8 8 2 
Pará 53 59 60 83 83 105 128 8 
Amapá 4 5 5 5 9 15 1 
Tocantins 79 123 12 

Nordeste 584 609 903 1 376 1 375 1 509 1 558 174 

Maranhão 65 72 91 130 130 136 136 77 
Pia ui 47 49 71 114 114 118 148 35 
Ceará 79 79 142 142 141 178 184 
Rio Grande do Norte 42 48 83 150 150 152 152 10 
Paraíba 41 41 88 171 171 171 171 50 
Pernambuco 85 91 103 165 165 (3) 168 (3) 177 
Alagoas 33 37 69 94 94 97 100 2 
Sergipe 42 42 62 74 ·r4 74 75 
Bahia 150 150 194 336 336 415 415 

Sudeste 641 845 1 085 1 410 1410 1432 1 533 18 

Minas Gerais 288 386 483 722 722 723 756 
Espi rito Santo 32 33 37 53 53 67 71 4 
Rio de Janeiro 51 57 62 64 64 70 81 3 
São Paulo 270 369 503 571 571 572 625 11 

Sul 181 224 414 717 719 873 1 058 

Paraná 49 80 162 288 290 323 371 
Santa Catarina 44 52 102 197 197 217 260 5 
Rio Grande do Sul 88 92 150 232 232 333 427 

Centro-Oeste ao 112 244 306 317 379 427 3 

Mato Grosso do Sul 55 72 77 
Mato Grosso 28 35 64 84 38 95 117 3 
Goiás 52 77 179 221 223 211 232 
Distrito Federal 1 1 1 1 1 

Fonte - IBGE. 

(1) Unidades administrativas em 01.07. (2) Municípios com administradores nomeados pelo Governador 

nos termos do parágrafo segundo, arn90 108, da Constituição Estadual. (3) Inclui o Distrito Estadual 
de Fernando de Noronha. 
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1.5 - Reservas de substâncias minerais - 1992 

Minerais 
Quantidade (1 000 t) 

Medida Indicada 

Metálicos 

Aluminio (bauxita) 1570316 759 048 
Cobre 723196 682 225 
Estanho (cassiterita) (1) 250 583 135 909 
Ferro 11009564 7 355 026 
Ouro 781191 363 477 

Não-metálicos 

Argila 1396903 617 246 
Calcário 39 622 597 21 977 441 
Fertilizantes fosfatados 1386503 856108 

Naturais 

Granito ornamental 1076065 676 597 
Sal-gema 9 842138 11663600 

Fonte - Ministério de Minas e Energia, Departamento Nacional da Produção Mineral. 

(1) Quantidade expressa em 1 000 m3. 

1.6 - Pontos mais altos do País - 1994 

Topônimos Unidades da Federação 
----- -------

Pico da Neblina Amazonas 

Pico 31 de Março Amazonas (2) 

Pico da Bandeira Minas Gerais/Espirita Santo 

Pico das Agulhas Negras Minas Gerais/Rio de Janeiro 

Pico do Cristal Minas Gerais 

Pedra da Mina Minas Gerais/São Paulo 

Monte Roraima Roraima (2) (3) 

Pedra do Sino de Itatiaia Minas Gerais 

Pico Três Estados São Paulo/Minas Gerais/ 

Pedra do Altar 

Morro da Cruz do Negro 

Fonte - IBGE. 

Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro 

Espírito Santo 

Localização 

Serra lmeri 

Serra lmen 

Serra do Caparaó 

Serra do Itatiaia 

Serra do Caparaó 

Serra da Mantiqueira 

Serra do Pacaraima 

Serra da Mantiqueira 

Serra da Mantiqueira 

Serra da Mantiqueira 

Serra do Caparaó 

Inferida 

600184 
328 723 
102 292 

35 900 650 
483 733 

449 592 
17 938 868 

570 156 

400 652 
2 984 000 

---------

Altitude (m) (1) 
----------- ---

3014,1 

2 992,4 

2889,8 

2787,0 

2780,0 

2770,0 

2739,3 

2 670,0 

2 665,0 

2665,0 

2 658,0 
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1.7 - Principais observações meteorológicas 
dos municípios das capitais - 1993 

Temperatura do ar (º9_ Umidade Altura total 
Municípios 

Máxima Mínima relativa da precipitação 
das Capitais 

absoluta absoluta (%) pluviométrica 
(mm) 

Porto Velho (1) 34.8 15.0 84 2310,1 

Rio Branco (1) 35.6 85 1 855,0 

Manaus 36.3 18.3 82 2 522,6 

Boa Vista 

Belém 33.8 20.8 86 3188,7 

Macapá (2) 34.0 21.2 86 2 905,4 

São Luís (2) 32.8 20.6 87 2 786,0 

Teresina (2) 38.1 17.8 76 1 788,6 

Fortaleza 33.3 21.3 75 843,8 

Natal 31.0 18.3 81 859,0 

João Pessoa 31.2 19.0 74 1 057,3 

Recife 32.0 18.4 78 1 330,9 

Maceió (2) 34.4 18.0 78 3 147,7 

Aracaju (3) 32.6 18.0 75 1 246,6 

Salvador (2) 32.8 19.6 82 2 960,8 

Belo Horizonte (3) 32.3 10.0 69 1 818,6 

Vitória (2) 35.5 15.1 77 1 212,3 

Rio de Janeiro (3) 1 413,6 

São Paulo 33.9 4.4 74 1 582,9 

Curitiba (1) 31.6 -0.7 82 1120,2 

Florianópolis (3) 34.8 1.5 80 1 770,9 

Porto Alegre 37.2 -0.2 79 1 494,7 

Campo Grande (1) 35.3 4.1 75 1 553,0 

Cuiabá 39.1 8.3 79 1 364,9 

Goiânia (3) 36.2 8.9 63 1 534,0 

Brasília (4) 31.6 7.0 66 1 319,4 

---------
Fonte - Ministério da Agricultura, do Abastecimento e da Reforma Agrária, Instituto Nacional de Me
teorologia. 

Nota - Dados referentes ao período de janeiro a dezembro. 
(1) Dados de 1992. (2) Dados de 1989. (3) Dados de 1991. (4) Dados de 1990. 
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1.8 -Área e potencial hidrelétrico, segundo 
as bacias hidrográficas - 1994 

Potencial hidrelétrico (energia firme-MW/ano) 

Bacias Área 
hidrográficas (km') Total 

Total 8 547 374,7 127 867,6 

Amazônica 3 904 392,8 53 969,7 
Tocantins 813 674,1 14 346,8 

Atlântico Sul 
Trecho Norte/Nordeste (1) 990 229,1 1 579,8 
Trecho Leste (2) 572 295,8 7 392,1 

Trecho Sudeste (3) 223 810,2 4 415,4 

São Francisco 645 067,2 10 379,2 
Paraná 1220411,7 29 361,2 

Uruguai 177 493,8 6 423,4 

Fontes - IBGE e Ministério de Minas e Energia, ELETROBRÁS. 

Notas -1. Energia firme é a produção anual garantida. 

Inventário 
Em da 

operação viabilidade Estimado 
e/ou em do 

construção potencial 
básico 

31 227,2 45 780,0 50 860,4 

176,8 16 799,4 36 993,5 
3 527,2 9 284,2 1 535,4 

150,5 100,3 1 329,0 
1 075,6 5031,0 1 285,5 
1197,2 1 287,2 1 931,0 
6 064,9 3 058,8 1 255,5 

18 894,1 5182,4 5 284,7 
140,9 5 036,7 1 245,8 

2. Exclui as áreas referentes às ilhas oceânicas de Fernando de Noronha e da Trindade e 
Martin Vaz. 

3. Dados sujeitos a retificação. 
(1) Compreende as bacias dos rios que deságuam no Oceano Atlântico, ao norte da bacia Amazônica 
e entre a foz do rio Tocantins e a do rio São Francisco. (2) Compreende as bacias dos rios que desá
guam no Oceano Atlântico entre a foz do rio São Francisco e a divisa dos Estados do Rio de Janeiro e 
São Paulo. (3) Compreende as bacias dos rios que deságuam no Oceano Atlântico ao sul da divisa dos 
Estados do Rio de Janeiro e São Paulo. 

1.9 - Terras indígenas, por situação de demarcação - 1995 

Grandes Regiões 

Brasil 

Norte 
Nordeste 
Sudeste 
Sul 
Centro-Oeste 

Situação de demarcação 

Não-demarcada 

278 

183 
26 

4 
34 
31 

Fontes - IBGE e Ministério da Justiça, FUNAI. 

Demarcada 

(1) 273 

(2) 117 
38 
22 
23 

(2) 69 

(1) Inclui as terras indigenas Menkragnote, Parque Aripuanã, Roosevelt e Sete de Setembro que se es
tendem entre as Regiões Norte e Centro-Oeste. (2) Exclui as terras indigenas Menkragnote, Parque Ari
puanã, Roosevelt e Sete de Setembro que se estendem entre as Regiões Norte e Centro-Oeste. 
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Unidades de conservaçao 
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2.1 - População residente, por situação do domicílio e sexo - 1991 

Grandes Regiões Situação do domicilio Sexo 
e Total 

Unidades da Federação Urbana Rural Homens Mulheres 

Brasil 146 825475 110990990 35 834 485 72485122 74 340 353 

Norte 10 030 556 5922574 4107 982 5 097 408 4 933148 

Rondônia 1132 692 659 327 473 365 586 495 546197 
Acre 417 718 258520 159198 211 574 206144 
Amazonas 2103 243 1502754 600 489 1060665 1042578 
Roraima 217 583 140818 76765 120197 97 386 
Pará 4 950 060 2596388 2353672 2502422 2 447 638 
Amapá 289397 234131 55266 145187 144 210 
Tocantins 919 863 530 636 389 227 470 868 448 995 

Nordeste 42497 540 25 776 279 16 721 261 20 783 292 21 714 248 

Maranhão 4930 253 1972 421 2957 832 2446 865 2483 388 

Pia ui 2 582137 1 367184 1214953 1 261 278 1320859 
Ceará 6 366 647 4162 007 2 204 640 3 090243 3 276 404 
Rio Grande do Norte 2 415 567 1 669267 746 300 1178 718 1236849 
Paraíba 3 201114 2052066 1 149 048 1 546557 1654557 
Pernambuco 7127 855 5051 654 2076 201 3 442 716 3 685139 
Alagoas 2 514 100 1482033 1032067 1228503 1285597 
Sergipe 1 491 876 1 002877 488999 730 505 761 371 
Bahia 11867991 7 016 770 4 851 221 5 857 907 6 010 084 

Sudeste 62740401 55 225 983 7 514418 30 892 531 31847870 

Minas Gerais 15 743152 11786893 3956 259 7 803384 7 939 768 
Espírito Santo 2 600 618 1924588 676 030 1297557 1 303061 
Rio de Janeiro 12 807 706 12199641 608 065 6177 601 6630105 
São Paulo 31 588 925 29 314 861 2274 064 15 613 989 15974 936 

Sul 22129 377 16403032 5ns345 10 979 573 11149 804 

Paraná 8 448 713 6 197 953 2 250 760 4 207 814 4 240899 
Santa Catarina 4 541 994 3208537 1333457 2 275 714 2 266 280 
Rio Grande do Sul 9138 670 6 996 542 2142128 4 496 045 4 642 625 

Centro-Oeste 9427 601 7 663122 1 764479 4 732 318 4 695 283 

Mato Grosso do Sul 1780373 1414447 365 926 899 035 881 338 
Mato Grosso 2 027 231 1 485110 542121 1049228 978003 
Goiás 4 018 903 3247 676 771 227 2 015505 2 003 398 
Distrito Federal 1 601 094 1 515 889 85205 768 550 832 544 

Fonte • IBGE, Censo Demográfico. 
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2.2 - Indicadores demográficos - 1980/1991 

Taxa de 
Taxa média 

Densida- Coeficiente 
Grandes Regiões 

urbani-
geométrica de 

de demo- de 
Razão 

e zação 
crescimento 

gráfica 
de depen-

Unidades da Federação anual 
mascu-

dência 
(%) 

1980/1991 
(hab./km2) linidade 

-----

Brasil 75,59 1,93 17,18 97,50 65,43 

Norte 59,04 3,85 2,59 103,33 83,65 

Rondônia 58,21 7,89 4,75 107,38 74,36 
Acre 61,89 3,01 2,73 102,63 89,62 
Amazonas 71,45 3,57 1,33 101,73 86,86 
Roraima 64,72 9,63 0,97 123,42 69,69 
Pará 52,44 3,46 3,95 102,24 64,26 
Amapá 60,90 4,67 2,02 100,66 92,24 
Tocantins 57,69 2,01 3,30 104,67 63,41 

Nordeste 60,65 1,83 27,22 95,71 80,06 

Maranhão 40,01 1,93 14,79 98,53 93,40 
Piauí 52,95 1,73 10,23 95,49 83,62 
Ceará 65,37 1,70 43,50 94,32 78,61 
Rio Grande do Norte 69,10 2,22 45,31 95,30 76,21 
Paráiba 64,10 1,32 56,57 93,47 79,92 
Pernambuco 70,87 1,36 72,04 93,42 73,25 
Alagoas 58,95 2,18 90,00 95,56 80,75 
Sergipe 67,22 2,47 67,66 95,95 78,49 
Bahia 59,12 2,09 20,92 97,47 80,06 

Sudeste 88,02 1,77 67,66 97,00 57,13 

Minas Gerais 74,87 1,49 26,76 98,26 63,57 
Espi rito Santo 74,01 2,31 56,31 99,58 64,51 
Rio de Janeiro 95,25 1,15 291,68 93,18 52,26 
São Paulo 92,80 2,13 126,96 97,74 55,52 

Sul 74,12 1,38 38,34 98,47 58,47 

Paraná 73,36 0,93 42,30 99,22 60,43 
Santa Catarina 70,64 2,06 47,59 100,42 59,91 
Rio Grande do Sul 76,56 1,48 32,40 96,84 56,00 

Centro-Oeste 81,28 3,01 5,85 100,79 62,72 

Mato Grosso do Sul 79,45 2,41 4,97 102,01 65,36 
Mato Grosso 73,26 5,38 2,24 107,28 67,78 
Goiás 80,81 2,33 11,78 100,60 61,47 
Distrito Federal 94,68 2,84 275,00 92,31 57,01 

---------- -

Fonte - IBGE, Censo Demográfico. 
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2.3 - Projeções preliminares de população e taxas - 1980-2020 

~------------- --. - -- ----~------

Taxa bruta Taxa bruta Esperança Taxa de Taxa de 
Ano População de natalidade de mortalidade devida mortalidade fecundidade 

(por 1_()(JQ hab.) _(por 1 000 habJ__~a_S(;"'___ infantil (1l ___ total 

1980 118 562 549 31,23 9,00 61,76 69,10 4,01 
1981 121212534 30,70 8,72 62,26 66,80 3,86 
1982 123 885 063 30,09 8,45 62,76 64,40 3,70 
1983 126 572 826 29,49 8,20 63,28 62,10 3,55 
1984 129 273 406 26,69 7,95 63,61 59,70 3,41 
1965 131 976 412 26,20 7,71 64,34 57,30 3,27 
1986 134 653 064 27,24 7,59 64,60 55,60 3,13 
1967 137 267 619 26,30 7,48 64,65 54,30 3,00 
1986 139 619 294 25,39 7,37 65,10 52,70 2,88 
1989 142 306 596 24,53 7,26 65,36 51,20 2,77 
1990 144 723 897 23,64 7,19 65,62 49,70 2,66 
1991 147 073 940 22,69 7,11 65,90 46,60 2,57 
1992 149 357 506 22,09 7,04 66,17 47,60 2,46 
1993 151 571 727 21,37 6,96 66,46 46,50 2,40 
1994 153 725 670 20,75 6,92 66,74 45,50 2,33 
1995 155 622 440 20,14 6,67 67,03 44,40 2,26 
1996 157 671 980 19,69 6,82 67,32 43,40 2,21 
1997 159 884 278 19,25 6,78 67,61 42,30 2,16 
1996 161 856 953 18,81 6,74 67,91 41,30 2,11 
1999 163 796 075 18,47 6,71 68,21 40,20 2,07 
2000 165 715 411 16,23 6,69 68,51 39,20 2,04 
2001 167620126 17,99 6,67 68,82 36,10 2,01 
2002 169 507 209 17,73 6,66 69,13 37,00 1,98 
2003 171 374 184 17,48 6,64 69,45 36,00 1,95 
2004 173 226 542 17,31 6,63 69,77 34,90 1,93 
2005 175 077 284 17,21 6,63 70,09 33,80 1,92 
2006 176 922 789 17,01 6,63 70,42 32,80 1,90 

2007 178 758 275 16,88 6,62 70,75 31,70 1,89 

2008 180 578 278 16,63 6,62 71,09 30,60 1,87 

2009 182 377137 16,43 6,61 71,43 29,50 1,86 

2010 184 157 039 16,21 6,61 71,77 28,50 1,65 

2011 185 920 957 16,06 6,60 72,12 27,40 1,85 

2012 187 664 420 15,80 6,59 72,48 26,30 1,84 

2013 169 374 541 15,52 6,58 72,84 25,20 1,83 

2014 191 053 412 15,29 6,57 73,20 24,10 1,83 

2015 192 695 701 14,97 6,57 73,57 23,10 1,82 

2016 194 297 781 14,73 6,57 73,95 22,00 1,82 

2017 195 865 089 14,49 6,58 74,33 20,90 1,62 

2016 197 366 335 14,17 6,56 74,72 19,60 1,61 

2019 196 666 320 13,93 6,59 75,11 16,70 1,61 

2020 200 306 313 13,69 6,60 75,51 17,60 1,61 

------------------~---- ---

Fonte - IBGE, Projeção preliminar da população do Brasil para o período 1980-2020. 

(1) Calculada para cada mil nascidos vivos. 
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3.1 - Domicílios particulares permanentes ocupados e média de 
moradores, por situação do domicílio - 1991 

Média de moradores 
Grandes Regiões Domicllios 

por domicílios 

Urbano Rural 
Unidades da Federação Total Total Urbano Rural 

(%) (%) 

Brasil 34 734 715 78,18 21,82 4,19 4,06 4,69 

Norte 1 954 368 60,93 39,07 5,05 4,92 5,26 

Rondônia 254 704 60,09 39,91 4,42 4,28 4,62 

Acre 88 243 65,33 34,67 4,70 4,45 5, 18 

Amazonas 384 634 74,66 25,34 5,37 5,13 6,07 
Roraima 40 376 74,99 25,01 4,72 4,59 5,12 

Pará 942 241 53,90 46,10 5,19 5,09 5,30 
Amapá 52 946 81,55 18,45 5,40 5,38 5,51 
Tocantins 191 224 58,34 41,66 4,76 4,69 4,86 

Nordeste 9 014 003 62,78 37,22 4,69 4,53 4,97 

Maranhão 983 908 40,27 59,73 4,99 4,96 5,01 
Pia ui 519 130 54,53 45,47 4,96 4,81 5,14 
Ceará 1 344 962 67,27 32,73 4,71 4,58 5,00 
Rio Grande do Norte 520 294 70,84 29,16 4,62 4,51 4,91 
Paraiba 693 363 66,49 33,51 4,60 4,43 4,94 

Pernambuco 1 586 682 73,02 26,98 4,47 4,34 4,83 
Alagoas 525 182 61,39 38,61 4,75 4,56 5,06 
Sergipe 328 815 68,77 31,23 4,52 4,41 4,75 
Bahia 2511667 61,23 38,77 4,70 4,53 4,96 

Sudeste 15 820 409 89,32 10,68 3,93 3,88 4,41 

Minas Gerais 3 707 237 76,70 23,30 4,22 4,12 4,55 
Esplrito Santo 618 549 76,08 23,92 4,18 4,07 4,55 
Rio de Janeiro 3 454 962 95,77 4,23 3,68 3,66 4,13 
São Paulo 8 039 661 93,39 6,61 3,89 3,87 4,21 

Sul 5 694 400 76,15 23,85 3,85 3,75 4,18 

Paraná 2 083 625 75,50 24,50 4,02 3,91 4,36 
Santa Catarina 1 121 521 72,74 27,26 4,02 3,90 4,31 
Rio Grande do Sul 2 489 254 78,24 21,76 3,64 3,56 3,93 

Centro-Oeste 2 251 535 81,73 18,27 4,14 4,13 4,17 

Mato Grosso do Sul 429 790 80,01 19,99 4,09 4,08 4,10 
Mato Grosso 455 893 74,40 25,60 4,36 4,33 4,45 
Goiás 988 183 80,84 19,16 4,03 4,03 4,01 
Distrito Federal 377 669 94,90 5,10 4,20 4,19 4,33 

Fonte - IBGE, Censo Demográfico. 
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4.1 • Hospitalizações pagas pelo Sistema Único de Saúde· SUS -1993 

---~---·- - ----------·. 

Causas das internações Internações Coeficiente de Média de 

letalidade permanência (dias) 

Total 14 829 811 2,24 6,71 

Doenças infecciosas e parasitárias 1 431 641 2,77 6,50 

Neoplasmas 519 032 5,89 7,47 

Doenças das glândulas endõcrinas, 
da nutrição, do metabolismo e trans-
tornos imunitários 435 247 4,51 6,87 

Doenças do sangue e dos órgãos he-
matopoéticos 93218 2,54 6,15 

Transtornos mentais 426 229 0,38 58,97 

Doenças do sistema nervoso e dos 
órgãos dos sentidos 373 009 1,95 6,39 

Doenças do aparelho circulatório 1568283 6,20 7,24 

Doenças do aparelho respiratório 2 375 250 2,18 5,81 

Doenças do aparelho digestivo 1089256 2,32 5,09 

Doenças do aparelho geniturinário 1207753 0,71 4,43 

Complicações da gravidez, do parto 
e do puerpério 3 390 546 0,04 2,50 

Doenças da pele e do tecido celular 
subcutâneo 156 321 0,78 6,02 

Doenças do sistema osteomuscular 
e do. tecido conjuntivo 327 075 0,34 5,55 

Anomalias congên~as 66160 3,34 6,71 

Algumas afecções originadas no pe-
ríodo perinatal 207 098 6,28 7,57 

Sintomas, sinais e afecções mal de-
tinidas 242 585 3,53 4,20 

Lesões e envenenamentos 874 023 2,20 5,28 

Fatores que exercem influências so-
bre o estado de saúde e oportuni-
dades de contato com serviços de 
saúde 47085 1,86 8,37 

Fonte - Ministério da Saúde, Fundação Nacional de Saúde. 
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4.2 - Principais causas de óbitos no País -1991 

Causas de óbitos Quantidade 

Total 800 227 

Neoplasmas malignos 83 477 

Doença cerebrovascular 75611 

Doença isquêmica do coração 65 297 

Outras doenças do aparelho respiratório 63604 

Doenças da circulação pulmonar e outras formas de doenças do coração 55 721 

Afecções originadas no penado perinatal 37273 

Doenças do aparelho digestivo 32 648 

Homicídios e lesões provocadas intencionalmente 30567 

Doenças endócrinas e metabólicas e transtornos imunitários 29 513 

Acidentes do transporte 28 391 

Outros acidentes incluindo efeitos tardio e adversos por drogas 20394 

Doença hipertenslva 15105 

Doenças infecciosas intestinais 13041 

Outras violências 10570 

Doenças do aparelho urinário 9993 

Outras doenças do aparelho circulatório 9881 

Outras doenças bacterianas 9810 

Doenças do sistema nervoso e dos órgãos dos sentidos 8779 

Anomalias congênitas 8433 

Rickettsioses e outras doenças transmitidas por artrópodes 6366 

Deficiências nutricionais 5953 

Demais causas 179 800 

Fonte· Ministério da Saúde, Fundação Nacional de Saúde. 

Nota - Lista Brasileira para Mortalidade, elaborada segundo recomendações da 9' revisão do Código Inter
nacional de Dcenças. CID- (1975). 
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4.3 - Dados gerais dos estabelecimentos de saúde - 1992 
(continua) 

Grandes Regiões 
Total 

Total Posto Centro 
de 

e estabele-
de de de 

Unidades da Federação leitos saúde saUde 
cimentos 

Brasil 49 676 544 357 8556 14 763 

Norte 3513 23075 1996 487 

Rondônia 725 3230 504 90 

Acre 210 1488 148 21 

Amazonas 599 3682 388 88 

Roraima 147 641 90 12 

Pará 1331 9671 694 168 

Amapá 138 731 84 16 

Tocantins 363 3632 88 92 

Nordeste 13106 131 506 4095 3622 

MaraÍlhão 1 011 21 256 408 118 

Piaui 1 057 7148 514 200 

Ceará 2192 19646 713 538 

Rio Grande do Norte 1146 6940 432 244 

Paraíba 1275 13665 298 410 

Pernambuco 1977 24 832 313 729 

Alagoas 741 7951 219 270 
Sergipe 627 3696 206 173 

Bahia 3080 26 372 992 940 

Sudeste 19 717 260 377 1154 5907 

Minas Gerais 5992 60 791 682 2362 
Espirita Santo 1198 8096 90 475 
Rio de Janeiro 3750 66 343 16 1 076 
São Paulo 8777 125147 366 1994 

Sul 10012 89110 910 3805 

Paraná 3769 35 450 253 1653 
Santa Catarina 2288 17256 69 1126 
Rio Grande do Sul 3955 36 404 588 1 026 

Centro-Oeste 3328 40289 401 942 

Mato Grosso do Sul 668 6726 56 249 
Mato Grosso 871 7541 201 262 
Goiás 1399 21162 132 366 
Distrito Federal 390 4860 12 65 
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4.3 - Dados gerais dos estabelecimentos de saúde - 1992 
(conclusão) 

Grandes Regiões 
Comple· 

e 
Unidade 

Hospital 
Ambulatório/ mentação 

Unidades da Federação 
mista Clinica diagnóstica 

e terapêutica 

Brasil n1 6653 10 259 8668 

Norte 159 412 191 268 

Rondônia 27 61 42 

Acre 5 21 14 

Amazonas 47 42 31 3 

Roraima 9 10 15 11 

Pará 56 163 125 125 

Amapá 8 10 7 13 

Tocantins 7 105 11 60 

Nordeste 498 1 730 1882 1279 

Maranhão 55 249 86 95 
Piauí 62 64 130 87 
Ceará 73 268 395 205 
Rio Grande do Norte 48 148 145 129 
Paraíba 23 201 159 184 

Pernambuco 116 251 319 249 

Alagoas 30 78 75 69 

Sergipe 5 54 123 66 

Bahia 86 417 450 195 

Sudeste 76 2471 5759 4350 

Minas Gerais 15 756 1 014 1163 

Espírito Santo 144 282 207 

Rio de Janeiro 9 575 1 035 1 039 

São Paulo 52 996 3428 1941 

Sul 24 1 253 2017 2003 

Paraná 13 597 588 665 

Santa Catarina 2 227 463 401 

Rio Grande do Sul 9 429 966 937 

Centro-Oeste 20 787 410 768 

Mato Grosso do Sul 4 146 37 176 

Mato Grosso 7 189 54 158 

Goiás 6 407 154 334 

Distrito Federal 3 45 165 100 

Fonte - IBGE, pesquisa Assistência Médico-Sanitária. 
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O,S 

o 
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Leitos nos estabelecimentos de saUde • 1992 
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o . '·' D !Jr• ;._t 
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Leitos, por mil habitantes - 1992 

• 

1' Percentagem de Internações, por tipo de clínica - 1992 
=----
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5.1 • Seneficios concedidos pelo INSS - 1994 

G1upos de esp6c:i0$ '""' 
Ch•nlela 

Urbana Aural 

r""'' 2081153 1 482 723 ,,. 430 

Pievio~rios 1830801 1 2S0357 580 444 

A'M:Wnçlals 74 460 50301 ,. ... 
N:.ide-núJIOf; 175 872 161 C17S 1l497 

Fonte . Minlstilio da Pr~a Soc&lll, DATAPREV 

Beneficlos concedidos pelo INSS. 1991-1994 

2500 

Fonte· Mll'l1mno da Pr~noa Soc:oal, DATAPAEV 

ProWdencia Social 75 



-.. -17,fi 

Bêneficios previdenci6rlo1 concedldo.s • 1994 

------ --------·-.... ..... 
62. 1"4 -...... 

31,K 
SllMIO- - - - - -----

MAl•n'llctacl• _J L ......... 
2.~ l)ttmtJ!ttlell 

·------
0.1 .. 

FOMt • Mll'lilllklOcJa Pl'IMdtl'ldt S0C-. o,t.TAPREV 

,. 
,. 
20 

" 
'º 
• 
o 

1f 

w-.. 
Clientes do programa de reabllit~So profissional da 

Previdência SOClal • 1993 

... - - ·- E• P'OO""'• 

Consequências dos acidentei de trabalho liquidados 
da clientela urbana do INSS • 1993 

lnc1tp11Cldloh 
IMllCM)fllll 

--11,K 

-----

-
....... 

-----
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6.1 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 
10 anos ou mais de idade -1991 

Grandes Regiões 

e 

Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Rondônia 
Acre 
Amazonas 
Roraima 
Pará 
Amapá 
Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 
Piauí 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Paraíba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 

Sul 

Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 
Mato Grosso 
Goiás 
Distrito Federal 

Fonte • IBGE, Censo Demográfico. 

Educaçlio 

10 anos e 
mais 

11a14 
anos 

19,7 16,1 

24,9 22,9 

18,5 8,7 
34,9 32,6 
24,6 24,6 
19,7 12,3 
25,2 29,9 
18,6 13,7 
30,7 24,3 

37,5 34,0 

41,4 37,6 
42,0 40,1 
37,1 33,1 
35,5 28,7 
41,5 38,0 
34,1 29,9 
45,6 43,8 
35,9 32,8 
35,2 32,1 

11,5 5,4 

17,0 9,1 
16,4 6,8 
9,4 6,1 
9,3 2,9 

10,8 3,6 

13,4 4,2 
9,0 3,2 
9,3 3,2 

15,6 8,0 

15,5 7,3 
18,1 9,5 
17,2 9,0 

8,6 4,1 

15 anos e 
mais 

20,1 

24,6 

20,3 
34,8 
23,8 
20,6 
24,4 
19,2 
31,4 

37,6 

41,4 
41,7 
37,4 
36,3 
41,7 
34,3 
45,3 
36,0 
35,3 

12,3 

18,2 
18,-0 
9,7 

10,2 

11,8 

14,9 
9,9 

10,1 

16,7 

16,8 
19,5 
18,4 
9,2 

79 
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Taxas de analfabetismo da p0putaç,ão de 15 anos 
ou mais d• Idade • 1900/2020 

R;f. 

R±r-c 
1 

o .____._ ! -'-----.... 1910 "'º '"" 19•0 .... '"" 1970 ,..,, ,,., 2000 '°'º """ 
Notas . 1. As la:dt IM 1910 e 19JONI> lnltfpol~u. 

,,. 
100 

.. 

.. 
•• 

o 

80 

2 Os daóos el'llre 1992 e 2020 do estNtivn ~at. 

Taxas de esc::olarizaçJo das pessoas de 7 a 14 anos de idade, por 
rendimento mensal familiar '"per capita• - 198111990 

..... ..... 

, ,. Jo ·~ 
taltri!) minW.O 

l al Maisde l 
UUilW mitlimot u1~1\o$ mlnlmo$ 

IJ(t)!;it cm mlmOt'O.$ 199S't996 • IBGE 
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00 

00 
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20 

o 

" 
Taxas de escolar1zaç.So das pessoas de 5 3 17 anos de idade. 

p0r grupos d• idade . 1981/1990 

1 

1 

~ 
Çn..pos, 4" kl""• 

• $o0anos • ?~~'J'IO$ 10a1•anos • 1S :a 17ano$ 

_J_ 1 
1N1 1963 1;ee 1987 .... , ... 

F'once • 19GE. ~ Nac:loNlpoi-~ deQomc.lll01o 

Pessoas de 10 anos ou mais d e idade, por sexo e 
anos de esludo . 1993 

Sem +n'IJ~lo ~ 
• n"ltnot d• 1 ano 

1•3•nos 

4•7•~ 

•• 1Õlr'IO$ 

11 ~oumais 

1 
1S 'º 5 o 

Mih6e• 

10 

Fonte - IBGE. PtlQUl&a Nao~ "°' AIT'IO$tlil d• Oomcil'°1-

,. 

-1 

20 

Not.l • ExeU at ~s dai zona l'l.inl ~ R~ At:t•, Amu~s. R0t~ P31a ·- ,, 



6.2 - Dados gerais dos estabeleclmentos de ensino - 199 .. 

E~açlo ~._, ,. '"'"' ~ graa ......... 
E~~J...mos us ,,. tt) ,,., tJ 178 - ...... 11t5M OOl3 - 15"" ..... .... 
run.c6t• ooc~• 270 431 t J) S 270 287 930 - 195 7"4 1 1$4 "'º 2C)5, 742 

Prt."aóo 74 6Q1 •80«<1 62083 

M11ttlc:U'l$I '3it 288 1 1 091 C'1 44~$43 

""- 4 1211M 27 508 800 3303 622 ....... 1Zl&100 0500002 1 042721 

Fomil • M.l\!Wnoda ~·do~ 

Taxas agregadas de repetência, promoção e evasão escolíU 
1982-1992 

º·' 

... 
211 ... 

, .. , 412 

76265 

eo 101 

1 Mii03'4 .... .., 
0705M 

.. ----------:.-:=::-·-· o.s 

º·' 

••• 
0,2 

º·' 

82 

.... , ... ... , .... 1989 ,~ 1901 

r-.. ~ Haa;JNll « Oie:w•uol•••••iCOC...k:.o • T~. l..abcdlOfio Naeloflalo.t 
e-....~ 

,.., 



Percentagem de analfabetos de 16 anos e mais de idade, 
nos palses selecionados - 1990/1992 

Uganda 

"' 
Cl'l•lla 

Turquia 

SoliYia 

°'ª"' .... _ 
Vel'leJ:uela 

, ..... 
• MHW!ino 

G:êe1a • f!'etrun•no 

1 

Cl'l•le 

84.l~ana 

o 10 '° "' 'º '° 
Nc'.a \o . 1 Uganda.. Bru . .i. Czêcia e SrJ., d.o<Kff' 1991 

2 Cl!ile, Bollvoa , 11"!1«"1 • SiAgina, d.a6os Oe 1992 
3 México. Tuf'Q.'11•1, VeMJ:uda e Q.ona, d.OOSde 1$90 

Percentagem da população de 20 a 2' anos de idade, matriculadas 
no ensino superior, nos países selecionados · 1989 

Alem~M• 

Es~""'
AuW.., ,..,. 

llaha 

Ta.Uf'ldta ...... 
8ra$111 

ln<Sooié"'ª -
l nd1a .. 

o 10 'º 60 

eo 

10 

83 
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7 .1 - Distribuição das pessoas ocupadas, por posição na ocupação 
no trabalho principal - 1993 

Grandes Regiões Empre- Trabalha- Não Trabalhadores Trabalhadores 
e gados 

dores Conta- Emprega- remune- na produção na construção 
Unidades da domésticos própria dores para o para o 

Federação (1) (1) 
rados próprio uso próprio uso 

Brasil (2) 52,4 6,9 21,7 3,6 10,5 4,8 0,2 

Norte urbana 53,7 7,6 24,5 ~.3 7,0 3,6 0,2 

Rondônia 61,9 6,9 17,8 3,8 4,4 5,2 º·º 
Acre 64,0 8,0 19,9 4,2 2,4 1,5 º·º 
Amazonas 56,2 7,2 24,5 1,8 7,2 2,5 0,6 

Roraima 67,4 5,6 20,4 3,1 1,0 2,5 0,0 

Pará 47,4 7,6 28,2 4,0 8,7 3,9 0,2 

Amapá 68,9 5,6 16,7 3,7 3,3 1,9 o.o 
Tocantins 52,4 10,4 22,4 3,1 7,3 4,2 0,3 

Nordeste 41,3 5,7 27,6 2,4 16,9 5,9 0,2 

Maranhão 26,9 5,6 40,5 1,9 18,7 6,1 0,2 

Piauí 30,6 4,9 30,1 3,5 22,1 8,6 0,3 

Ceará 42,8 5,9 26,6 2,5 13,7 8,3 0,3 
Rio Grande do Norte 54,1 7,4 23,7 1,8 9,3 3,4 0,3 
Paraiba 40,3 6,1 27,1 2,5 21,4 2,7 0,0 
Pernambuco 45,7 6,2 25,6 2,5 14,8 5,1 0,1 
Alagoas 52,3 5,0 22,4 2,0 11,7 6,7 º·º 
Sergipe 52,7 6,0 21,1 3,9 12,4 3,8 0,1 
Bahia 41,4 5,3 25,7 2,2 19,5 5,8 0,2 

Sudeste 61,0 7,8 18,4 4,2 5,1 3,4 0,2 

Minas Gerais 51,8 7,8 19,9 4,2 7,7 8,4 0,3 
Espírito Santo 50,5 5,9 19,1 3,7 15,1 5,6 0,2 
Rio de Janeiro 63,5 9,5 20,3 3,5 2,0 1,1 0,1 
São Paulo 65,8 7,3 16,8 4,4 4,1 1,4 0,2 

Sul 48,3 6,1 20,7 3,6 14,8 6,2 0,2 

Paraná 49,5 7,0 20,0 3,9 14,5 4,8 0,2 
Santa Catarina 49,8 4,2 20,0 2,8 17,7 5,4 0,1 
Rio Grande do Sul 46,6 6,3 21,5 3,8 13,7 7,8 0,3 

Centro-Oeste 54,2 8,5 18,6 4,6 8,1 5,8 0,2 

Mato Grosso do Sul 53,9 8,2 17,7 4,7 8,5 6,8 0,3 
Mato Grosso 49,1 6,6 20,8 4,3 13,0 6,1 0,1 
Goiás 52,0 9,0 19,4 5,2 7,2 6,9 0,2 
Distrito Federal 68,5 10,0 14,1 3,5 2,9 0,8 0,2 

Fonte - IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios. 

(1) Inclui as pessoas sem declaração de posição na ocupação, de ramos de atividade e de posse de car-
teira de trabalho assinada. (2) Exclui a população da área rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, 
Pará e Amapá. 
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7.2 - Distribuição percentual das pessoas de 15 anos ou mais 
de idade, ocupadas, por principais aspectos -1993-1995 

Principais aspectos 1993 1994 1995 

Sexo 

Masculino 61,6 61,5 

Feminino 38,4 38,5 

Grupos de idade 

15 a 17 anos 3,8 3,8 

18 a 39 anos 61,6 62,4 

40a 59anos 30,6 30,2 

60 anos ou mais 4,0 3,6 

Nível de instrução (1) 

Sem instrução 5,7 5,7 

12 grau incompleto 44,2 43,9 

12 grau completo 12,3 12,5 

t' grau incompleto 5,4 5,5 

2º grau completo 17,4 17,7 

Superior incompleto 3,8 3,9 

Superior completo 11,0 10,8 

Setor de atividade 

Indústria de transformação 20,1 19,8 

Construção civil 7,2 7,3 

Comércio 15,0 15,2 

Serviços 50,2 50,3 

Outras atividades 7,5 7,4 

Posição na ocupação 

Empregados com carteira assinada 50,5 49,2 

Empregados sem carteira assinada 23,1 23,7 

Conta-própria 21,1 21,8 

Empregador 4,3 4,2 

Não remunerados 1,0 1,1 

Fonte - IBGE, Pesquisa Mensal de Emprego. 

60,7 

39,3 

3,8 

61,2 

31,2 

3,8 

5,3 

43,1 

12,5 

5,7 

18,2 

3,9 

11,1 

19,5 

7,0 

15,3 

51,0 

7,2 

48,4 

24,1 

22,0 

4,5 

1,0 

Nota - Média das Regiões Metropolitanas de Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo 
e Porto Alegre. 
(1) Inclui as pessoas com mestrado ou doutorado. 
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lndicadorc' de condição de atividade das pessoa ' 
de 15 ano$ ou mais dê ldadé 

1993-1995 

~Mcnde 

Tau<J.e 
<1.umptego ........ 
m~scW!o 

laJtaóe 
oesempreoo 

~bel10 • 
telNl'!Wlo 

Tua de 
desoe<uptdos 
eooup~wm 

r•n(llfntN.0 
ll'l•not que 1 

HIJiriO f'l'lftlitno 

Noti • Meóil OU Regi<les MelrOl)OlillfllS de Retile, Sliv.Oor, Selo HoriZOtlte, Sto Pauto e 
P<ll'IO AJt;r• 

" 
Taxa de desemprego aberto - 1994-1995 

·S~o ..... 

• 1! M-~511$ 19')<1 

• 2" semeS!re 19$4 

• 1• s.emer!re 19M 
• 2! HAl~$!tf 1~ 

.... 
Hofltonte 

Recite 
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frutice do rendimento médio real das pessoas ocupadas 
19U-1995 

1 

·1 i... ... . 
• "" _i.·-t--1~1--'l-~' ~' ""'--i~if~t-t-+--!--t--t-·"~ 

I 1 i 

.., ,_,__,__,_,_..__,_i l ,_,__.__._._.._.__._._,_.._._~~ 
-1' •" $ ' ? / #" ~·.,.e· </'"'.#""'-#' •" .;· ? / .,f' -?'.,.e· "'"'~ "' 
~ .!' 

Fon-~e • •BGE. Pft,QUiN Mensal óe EmprOQO. 

Nota• · 1. Oe1lacionado pelo INPC. 

2. BHe: "''"'° 199' = 100. 

7,3 - Emprego e salàrio médio real industrial - 1993-1995 

Reo..O.• , ... 
Bralfl (·Jl,I 

Nofde&UI (.)8,$ 

MinasGeniis {-) 3,3 

Riodl Janell'O (·} 4,1 

SloP•ub o.o 
S.I (-} 1.2 

f Ct'lll'I • IBGE. Pf'S(l\115'11 tncluslri:al Mena;il. 

NoU • Ebse. ;llno an&et"ÍOI • 100 

90 

Tau anUll de CfMCimento 

Empr•go Sal:61io n'!Mio ,..., 

, ... 1005 , ... , ... 
c-12.2 (-) 1,t ... •• 7 

(-)Cl.2 o.• 7,0 ••• 
(-) 3,5 1-)3,5 ••• A,2 
(-)4,3 (.)2,0 7,7 ,,. 
(-) '·" (.}1,2 S,1 7,1 

(.)0.7 !» 3,0 7,0 ... 

, ... 
• •• 
0,7 ... 

10.Cl 
7,2 

13,0 



7 .4 - Produto nacional bruto "per capita". satã rio mlnimo 
mensal e horas semanais de trabalho . 1991/1994 

~iW$ 
Prodl.l".O naeiOtlal bf'ulJI) 5aJjrio minimo Hotas semaiiais 

....,, ...... "per capi1a" mensal detr;ib.:11'110 
__2!!1(U$$) t992Jt9Q4 (USS:) 1992/19Q4 

EstacSOs UnidM (1) 222.c.o 680 
Olna.m&JCil 23700 ' 325 ,,,.,.. '°""' ' 000 
~li.a 18520 ... 
E~nh.it 12 .C.50 ,.. 
Ve~tueC& 2730 .. 
AT~tlla 2790 :100 
UN91u1i , ... , .. 
México 3000 127 .... 1070 70 
P;u.itgll;a1 l 210 ... ...... 650 .. 
8r.t$il 2940 (2)82 

fonte . Banco Mundial. 

'º 37 
37 
36 
3' .. 
•• 
'º 'º 'º 4$ .. .. 

( t )05al:Wio minimo e h:odo paia o 11i:1Urio ~a; o v.alof l!Pl"cselltado toi ea!G\llMlooom base na ca1ga 
hof611a mensal de traba!llO. (2) SalàrlO mirumo 6e Sfotembrode 1994 em reai• (70 re.t~). COft'>"9rtJdo ~" 
dôlare• peb Ui» dt dmt>io ~de ~mbfo dO 11)94 

Troblllh-0 

comercio 
19,5% 

Seguro-desemprego 
Seguro, por $Ctor da economia · 1993 

91 



Seguro~esemprego 

Stguraaos, por faixa saia,'1al. 1993 

22.51' 

• ,.,. 1 
uliiorl!lnlmo 

• De 1,01a 1.5 
s:i~romll'limo 

• Det,51•2 
Atares~ 

a o. 2.01a3 
s~1iros mirwnos 

•3.3' o Ot 3,01. ~ 
n tiriosMilW't\Olf 

~ Dt 5.011 120 
utarlot ~Ir.mos 

· ~noraoo 

Fon~e. Minllltéro do T.-,b1tho, lilstõnco Pefmll'lente 6o s.Qvro-dUtml)tf'OO 

NoU. V110fes exp1e$'°' em sa131i0 mlnl'l'IO no UltimO •l'nf)regl> 

Tempo de procura de trabalho, na Grande São Pauto, 
por t ipo de desemprego - 1990-1993 

• Oewmptego • OtsMiptf:'ÇO • Oos~pngo 
30 ~l)tr!O totat OOJ"10 

" 
,, 
10 

' 
o 

92 

.... . ... ... , ,.., 
F~s • Of'~mtnio '11terMdbl de' Es~;1s1ica e Estucios ~omcos. OIEESE • e Funo1ç<lo 
S.V.ema Es.taóuat de An.S.:ase de Ol3:1os. SE.ADE 
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Sindicatos, por tipo • 1992 

? . . ·.·.~::
' .... ·. · .. : : .... ·. 

AQtnte$ Empreg~ Prolis- Ttatla· Ttai>a· 
a~~Ol'IQr.'IO$ slon.:i..s ll\l~r•s ..,~Oltt 

libe'rt.S ~1/tOt\Otfl0$ a-.\11$0$ 

Sindicatos, por grande grupo profissional -1991 

• lndUstria 

• Comt rcio 
3.6~ • TraMPC>MS 

COn'llll'liC~l)e$ 'Public:lcl~<I• 
• &.r<:trios 
f<Juc~~ • CulU.lra 

• PfOílSS!Onl~ IJ1>tr~4 

~ Agtc~Ull'a 

• S.~« pObltcos 

. o..iv~ 
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01,tri t>uiçjo das pessoa' ocup.ad•s. 1t1vidade e hora' 
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..... --
Nú1ne-ro indice do 1end11ncnto médio mensal real de todo' 
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8.1 - Número de seções e eleitores -1994 

Grandes Regiões 
e 

Unidades da Federação 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 
Amazonas 

Roraima 
Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 
Ceará 

Rio Grande do Norte 
Paraíba 

Pernambuco 
Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 
Espirita Santo 

Rio de Janeiro 
São Paulo 

Sul 

Paraná 
Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Fonte - Tribunal Superior Eleitoral. 

Participação Polltica 

Seções 

283 311 

19 513 

2306 
846 

3287 
409 

9977 
534 

2154 

88110 

9524 
5365 

15 541 
5218 
7554 

13871 
4440 
2958 

23 639 

104181 

32798 
5901 

23 364 
42118 

52298 

18073 
11 609 
22616 

19 209 

3723 
4332 
8389 
2765 

Eleitores 

94 743043 

5 809 498 

692 067 
263 162 

1106 006 
119888 

2 783131 
197171 
648 073 

25434 565 

2615 445 
1631161 
4 006 533 
1 491112 
2 091 506 
4 467 948 
1156 990 

942 246 
7 031 624 

42174 832 

10 559 739 
1 710 729 
9129 373 

20 774 991 

15199 708 

5 746 397 
3157 290 
6296 021 

6124 440 

1161 054 
1279042 
2 622 097 
1062247 
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Evolução do eleitorado. 1986/1994 

r-·· ·1 ·1-
1 1 --·i ---- 1 Ele-<:Orado 
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J._ --r _J 
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1$$0 1990 1992 190) 

Quantidade de eleitores. por Idade e sexo - 1994 

1 

-1 
' -1 

1994 

............. ,r 
60a69~~ ' 

ljl 
1 

i 11-i 'l 
' 1 1 ! 

98 

45a5Qanos ! 
3Sa 4~anM 

! 
25 a l4 <il'IO$ 

1 
18 a 24 \VIOS 1 

1 

17aMS 1 

1 . 

1 ! t 
1 ~ 
12 10 a • 2 o 2 ·-

l 
1 • 

'f 
l __ J..._1 . _J 

& & 'º 12 14 
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Relação entre municipios e eleitores. 1994 ... 
10 

"' ,. 
•• 
"' 
20 

•• 
o ~ J .. 10001 a 20001 a 20()001 J ...... 

>0000 20000 200000 IOO<X>O 50000• 
eletlOfes •!trtOf•S ~~('t tte.IOl'et .-'At.OtH 

Partidos políticos com votação em 1994 

r ~---p-,..,-.-.-,-.-.. -.-.. - l -, ... - ,-,----r PSO ,.__ - Partido Soe7i Oernocr;;; 

pt--i Pa.rtlCfo l1befa l i ~ Partido e» Social O!'moetacoa Ora~ira 

P' 
·o• -"pc,-.,..--.~.-.......,.,.,..--.c,.~o.,...-_,-...,,c"'°-- -+--.-,....--... --,,,,.v--"',-.---"°'-~--'.-"-,.-,..,-..,., 
.. Q 8r&s1lt<JO PSlU .. ·-u.n 

~l 
""" __. 

L~~~--~~~ 
AAN Pa1toe!O ºª Reçoris.1n.içjo Notçioruil 

!' PRONAl P1"16õRe~1CtCiõdJOfde~t .~PV_T=--=-P~Vff4t__ J 

99 



too 

Votação dos partidos polltlcos - 1994 
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Eleitos, por partido polltico . 1994 
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Eleitos, por partido político • 1994 
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.... 
• -.... , .... ...... 

Setembto 
o.i .... 

"""'"'"'° Oet.embto 

1m 
Jaf\91fO 
Ffl'W9te1ro 
Ma roo 
Abtil ...... 
""""° ""'"° Ai>MIO ......... 
<Mub<o .......... 
Oezembto 

9.1 ·lodice Nacional de Preços ao Consumidor 
INPC • JUL 1994 ·DEZ 1995 

--V.,~ãTm;;-a.t por~pÕ.14i'(;··~(i) ---- -
Ahmen. 

Hobo-
..,,,... T~e S~• • Offpo;s,"" INPC ...... ..... detttt· Vtttv•10 e Comv. Cvicl.adOI P"'°"•• 

ti.bidas dtnç~ _ -'!_IC~~ l)MKI.!!!__ 

7.75 0,$6 0,94 .... 10.2$ n.n .... 6,23 
1.as o ... .... "" o.e.s o ... 0,3S """ """ (-)0.14 7,64 0.77 2.30 0 ,6) (-)0,20 1,44 
2,82 "'" 4,t1 >.50 2.77 º·'ª (-)0.2) 1,21 ,, .. .... ""' ),17 ""' 0,30 1,10 1,50 
1,70 0,80 3,31 2:.78 3,2t (·)0,1$ 1,19 ,, .. 
1,44 0,52 2.40 3,07 1,16 0,07 1,63 3.02 
1,01 (·)0.21 3,87 2,7) (.)0,96 0,60 "'° 2.23 
1.82 1,42 .... 1,01 (.)0,53 0,37 2. 11 Z.65 
2.4.0 Z.00 4,4\ 2,31 2.31 0 .32 '·'º "" >.10 0 ,80 J,11 1,70 "'° 1.23 .... IS,15 
2.18 (-)0,SZ 4,51 1,49 1.11 a.21 ) ,84 ) , 14 
2."6 0.00 $,10 0,6\ o ... 6,30 <.U 2,25 
1.02 0.57 .... M0.56 (.) 2,41 1.41 1.07 1,56 
1.17 º·" 4.62 (-)0,18 0,24 1,6' 0,66 ,,,3 
1.<IO 0,53 4,72 (.)0,42 o.s2 1.01 o.oz 2,22 
1,$1 1,16 5,10 (.)0.10 º·'º 0.13 0,77 1,70 
1,65 o ... 5.>3 o ... (-)0.2$ º·"" 2.20 1,10 

Variação mensal do Índice Nacional de Preços a o 
Consumidor - INPC • JUL 1994 · DEZ 1995 

1 
1 

t ~ -i 1- T -1 
~ 4 1 1 T 

- -·- .. 1- ~ 

M•Selo.i-~~~--~- - ·----t994 1995 
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9.2 - indice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo - IPCA - JUL 1994 - DEZ 1995 

Aoo 
V111a,çl0 IMl'\S.al. POf Ol'\lpot, do ll'OO'utOS ""} 

• - "',,. 
.,,, ... Tr•t15PQl'te Salido . 

IPCA iaç~o• <1e1esi. VHbJJt lO e Comu . Cvod.OOS 0espeü5 - ..... l)ffs«t•S 
bebtdJS ...... t!IC..~O ,,.~IS .... ,...., . ... 10.03 .... .... 10, 18 6,79 4,41 4.71 

A90'to .... 1.4.S 6.75 3.04 0,2• '·"' 0 .67 t .$$ 
S.tembto t .S3 0.13 '·°' .... >.oo '·"" 0.20 \ ,1$ 

°"'""'º 2.62 '·"' •.21 2,SO ,_., o .43 0,17 •.20 
....,.mb<o 2.8 \ 4.8S 4.49 3,13 2.4• 0 ,45 .... .... 
O.t tmt>to \ ,1\ .... 3.21 2,53 3,29 0,01 .... 2.62 .... 
Jan.o•ro 1,70 0,73 "-" 3,15 o.w º·"' 2.20 4,71 
F..,..re1ro t ,02 (.) 0,08 3,65 2,W (-) 1,19 o.os 3,10 0.00 
M•tço .... '·'' 3,62 t ,$$ l->0.69 0 .75 2 ... 2,14 
A.btll 2,43 t ,W 4,24 2,30 2.02 0 .73 2,14 .... ..... 2,67 0,51 2 ... 2,06 2.8' 1,2.<1 3,50 8,51 
Junho 2.20 (-) 0,2S 4,32 t ,50 1,21 4.t• •.19 3,•7 

"''"° "-"' .... 4.03 0.55 0,01 3.30 •••• 2.6' ....... o.w 0,57 .... (-)0,57 (-) 2.02 0,77 2,40 1 ... 
Se~etnbro O,W (-)0,03 4.,$1 (·) 0.:12 0,11 0.03 '·"' 1.30 

°""'"'° '·"' 0,32 4.50 C-10.30 0,82 2.07 '·"' 1.50 
Nc)r.oetnbrO '·"' 1,07 8,13 ( .)O. t • 0.20 º·"" o ... 1,00 
O.zembro .... o ... •.n º·"' (.)0.34 0,69 1,97 º·"" 

Fon:c • IBGE, PttQ\IOS.a N»et~!<:-c lfld!Çff ~-C Preços ~CoMt.ll'ndof 

Vafiação mensal do Índice Nacional de Preços ao 
COn$umidor Amplo - IPCA - JUL 1994 - DEZ 1995 .. 

• ••~---~ -- U• -•• • - -~ 
19')4 19')$ 
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9.3 - lndice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo Especial - IPCA-E - JUL 1994 - DEZ 1995 

•no Varia;)() m•Mat. PQf" grupo• 4• produlOl ~> 

• ......... 
Hal)i. . ..... Ttansl)Ol'!e .. ,... 

IPCA.E ...... <te ,.,:. Ve&tuát.O • c..n~ OUida.dos Oe~~s .... "''° l j)ejJOall 
bebida' d.001 nicaçlo .. ._. 

1 ... 
JulM 5,21 .... {·)0.12 3,65 8,95 .... 3,12 1,74 - S.00 5,51 7.71 3.20 .... 4,77 2,75 4,78 
Secembro 1,83 0.2S 8.07 2.~ 1,3$ 1,32 .... 1,78 .,.,.. ... 1,00 2,08 4,39 1.78 2.50 0,87 .... 1,44 

""""'"º 2.0S .... 4,45 2.S8 2,06 0,21 .... 1,40 
0..omb<O 2.2S 2.72 3,11 3.10 2,83 0,81 1,S3 2. 11 

1995 
Janeüo 1,78 º·"' 2.33 2.81 ~21 (.)0,09 1,00 3,72 
F-eiro 1.22 0.01 3.S8 3,29 (-)0,92 O,M 2.84 2.31 

'"'"º 1.28 0,57 3.03 2.30 {·) 1,18 .... 2.00 1,80 .... 1.95 1.SO .... 1 ... 1,19 o ... ,_ ... l.03 

""'"' 2.77 1,80 3,06 2.36 2-70 0,00 ,_., 7.02 
J ..... 2.25 (-)0,3' 3,58 1.82 1.8 1 2.84 3,74 .... 
JUiho 2,50 º·°" S.29 1,41 .... 4.52 .... 3.14 ...... 1,49 1, 13 4,82 (.)0,30 (·} 1.SS 1.36 3.0S 1,07 
Setemt>tO 0,07 0 ,17 .... (o)0,• 5 {o} 1.31 1.13 >.SO 1.lO 
OV!ubro 1,48 º·"' .... (·)0,32 0 .52 o ... 1.07 1,71 
.....,mb<O 1,3' 0.15 .... º·°" . ... >.SO .... 1,48 
OUemt>to 1 •. 36 0.78 8,31 0.•4 (·} 0.7 1 0,57 1,31 0 .87 

Variação mensal do indicc Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo Especial - IPCA-E -JUL 1994 - DEZ 1995 ' 

• l J-~l 
• 

••oom•~-~ ---- ~•--- -1~ 1995 
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9.4 - lndlce Nacional de Preços ao Consumidor 
em Real - IPC" - JU L 1994 - JUN 1995 

.... Vatiaçlo m~ pcw grvpos d• proch.1tos ~l 

• AlirMn· H.,;. ...... Tram.pot:e SaUcSe • ~ 

""' 
IPC< -· ..... de t ffi· VeSl:IÃrio • Como. Cuidadot pes.soai: ...... _ .. ..... .. J)et10a!J .... 

Ju lf')a .... 9 ,V 0.25 3,77 8,87 .... 3,75 2,05 ...., ... .... "n &.81 3,57 5,51 7,82 2.12 8,00 
S.-bn> 1,S1 (-)0.25 7.70 2,43 1,$8 0,74 0,14 2,02 

°""'"'° 1,88 1,07 4,30 1,57 2,71 0,42 , (.)0,0< 1.18 

""'""'""' 3,27 5,31 4 ,49 2,88 2,13 0.18 0,4g 1,88 

""'-""' 2,10 2,18 3.21 3.\7 2.03 0.30 1,0 7 2.12 

1 ... 
JaMilo 1,67 0,81 2,88 .... 3.13 (-> 0."3 1.<1S 3.00 ·- .... (·)0,29 3.80 2,90. {·) 0,60 º·'º 1,49 2.2S ...... 1,41 0,67 .... 2,38 {.) 1,02 0,52 ,_,, 2.06 .... "''' 1,40 4,27 1,80 1,00 0,25 1 ... 3,18 
Maio 2 •. 57 t .95 3,24 2,18 2 ..... 0,71 2.•S "·°' ....... 1,82 (.)0,47 3,83 1,70 1,43 .... 3,05 4,18 

Fonte - IOOE. Pesqu$a NIC!Ol\il de inate.s de Pre(ll)I •oCot'lwml<k:w. 

' " 
• 

Variação mensal do indice Nacional de Pteços ao Cônsumidor em 
Real - IPC-r - JUL 1994 - JUN 1995 

·1 
1 ,_ 

........ 
s 

\ 

2 

\ 

' i/ " ! ' ~ .. 
.,,.,,,,,.. ~ ..... 1 ~ =EJ:-Et ' i 1 1 ·--- _ ,__:,_, __ _._ __ ,..J.__,_ ,J 

' 
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.... '° 
SetieMbfo 
Oul1.1>to ,.,..., ... ., ... ~ .... 
J• n.elro 
F...-ere1ro 
Mt1QO 
A."orll 

"'"° JuMo 
J1,1lh0 
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9.6 - Custo ~lo do metro quadrado - JUL 1994 - DEZ 1995 

----Varia.çlO Me-n» I Mi COllStruçJo oW ('Mo} 

°""' Norto NOfOette St.M:lestl" .... 
2.83 .. ,. 2.81 2.22 3,91 

(-)0,CIQ º·"' 0,38 (·) 1.50 (-tô,87 
(-) 1,13 HO.ea (·) 1,0Q (.)0.87 <-> 2.13 

O.t 4 1.00 0,42 (-)0,58 1. \S .... 1,$9 0,93 º·"' 0.83 .... 2.60 2.3" 2.00 0,7$ 

.... 2 ... 1,6 1 •.29 1,81 
1 ... 0,$2 3, 41 1,35 1.50 
2,03 0.52 0,&1 2,91 2.86 
2.00 1,49 1,78 3.81 3.3" 
2,18 2.21 2,47 .... 1,67 
5.44 2.37 2 ... .... 5,1• 
1,82 2. 18 1,24 1,16 .... 
0,70 0,16 0,76 0,87 0.83 
0,31 0 ,79 0 ,74 (.) 0,0-1 .... 
0.20 0.06 º·'· (-)0.2$ º·" 0,3" 0 ,14 0 ,41 º·" º·"' 0.70 0 ,97 1,11 0.95 0, 16 

Variaç.ão mensal do custo do metro quadrado, 
na construção c ivil - JUL 1994 - DEZ 1995 

Cen.:10-
Oeste 

2.30 
(-)0.96 
(-)0,93 
(.)0. 13 
(·)0 .21 

2 ,11 

1,19 
1.60 
1.84 
2,12 
•.•• 
3.2• 
1,47 
0,43 
O.OQ 
0.38 
0,03 

(.)0,03 

~.~~-~-~----~·---~ 1994 1995 
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Média anual do salário minlmo real • 1988-1995 

' - ,..._ ·1 
" 

e 

/ -- - ' 
'º ·-
• .... ' -
• 

~ 

- -~ =:J .... 

"º Bmsil em nlimer0$ 199511996 • IBGE 



Conta!! Nacionai!: 



Variação anual do produto interno bruto • PIB total • 1981- 1995 
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VariaçJo anual do prOduto Interno bruto • PIB, por setor de atividade 
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10.1 • Produto Interno bruto . PIB -1990-1994 

Especlf1caç.10 
Proo~o lll'IWmo bruto • PIB(%) 

1990 199\ ... 2 1993 

Nlve15 ele -q,loraçlo 

Produ'° lntitrno l>fllto a pnços d• merclldo 100,0 100,0 100,0 100.0 
llel\OS tn.bu:os 1001re.os 15.5 13.6 138 13.0 
Mais subsltt.os 1.9 ••• 2.0 0 .5 

Prcdu~o interno bruto a custo cf.e fatores 86,4 88. 3 88.2 87.4 

Se!Ofes dt atMda<le 

Prodvto linterl'IO b1u·to •custo dt btorts 100.0 100,0 100,0 100,0 

Agrcpecuàrla 11,6 l1.5 12.1 12.S 
l~ústna .112.2 38.9 38. 1 382 
SeNIÇM (1) 46,3 <9.6 49.7 49,3 

(1) Menos e 1mpi.:taçaooos seMÇos óe in:ormedi~ao fln.aneeira 

Produlo interno bruto · PIB, por setor de atividade . 1994 

l 
$tMÇ°' 
48,5~ 

F!Otlte · IOOE. Contas Con$Olid~as. ~r;i a ~lo 
Nota . 1nclU1 os seMÇos de 1n1ei-~1•ç)O l•Ntl(elta 

.... 
100.0 

150 
0 .6 

85.6 

100.0 
14. 3 
37,3 
48.5 
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10.2 - Produto interno bruto - PIB, produto nacional bruto 
e renda nacional disponível bruta - 1990-1994 

Especificação 

Consumo final 

Consumo final das familias (1) 

Consumo final das administrações públicas 

Formação bruta de capital 

Exportação de bens e serviços 

Menos: importação de bens e serviço 

Produto Interno bruto 

Menos: rendimentos líquidos enviados ao 
resto do mundo 

Produto nacional bruto 

Menos: transferências unilaterais, líquidas, ao 
resto do mundo 

Renda nacional disponivel bruta 

Valor (1 DOO R$) 

1990 1991 

8195 44 973 

6 356 36 314 

1 839 8 659 

2 496 10 951 

853 5107 

660 3 945 

10 884 57 086 

307 1 603 

10 577 55484 

(-) 21 (-) 231 

10 598 55 715 

Valor (1 DOO R$) 

1992 

477 468 

375 532 

101 936 

121 062 

64 640 

42 933 

620 238 

15502 

604 736 

(-) 3 712 

608 448 

Especificação 
1993 1994 

Consumo final 

Consumo final das familias (1) 

Consumo final das administrações públicas 

Formação bruta de capital 

Exportação de bens e seiviços 

Menos: importação de bens e serviço 

Produto interno bruto 

Menos: rendimentos líquidos enviados ao 
resto do mundo 

Produto nacional bruto 

Menos: transferências unilaterais, líquidas, ao 
resto do mundo 

Renda nacional disponível bruta 

Fonte - IBGE, Contas Consolidadas para a Nação. 

(1) Inclui variação de estoques. 

Contas Nacionais 

10 915 751 277 409 180 

8 599 241 222 828 077 

2316510 54 581 103 

2 809 487 73 959 579 

1377985 30 422 DOO 

1063872 26 224 DOO 

14 039 352 355 566 759 

393 370 6 800 368 

13 645 982 348 766 391 

(-) 54 245 (-) 1669228 

13 700 227 350 435 619 

115 



10.3 - Taxa média anual de crescimento do produto interno 
bruto - PIB - 1970/1993 

Países selecionados 
Produto interno bruto - PIB Agricultura 

1970/1980 1980/1993 1970/1980 1980/1993 

Brasil 

Argentina 

Chile 

México 

Coréia 

Itália 

Estados Unidos 

Alemanha 

Japão 

india 

Tailândia 

Países selecionados 

8,1 

2,5 

1,8 

6,3 

10,1 

3,8 

2,8 

2,6 

4,3 

3,4 

7,1 

Indústria 

2,1 

0,8 

5,1 

1,6 

9,1 

2,2 

2,7 

2,6 

4,0 

5,2 

8,2 

4,2 

2,5 

3,1 

3,2 

2,7 

0,9 

0,6 

1,1 

(-) 0,2 

1,8 

4,4 

Seiviços (1) 

2,5 

1,4 

5,5 

0,6 

2,0 

0,8 

0,6 

3,0 

3,8 

1970/1980 1980/1993 1970/1980 1980/1993 

Brasil 

Argentina 

Chile 

México 

Coréia 

Itália 

Estados Unidos 

Alemanha 

Japão 

india 

Tailândia 

Fonte - Banco Mundial. 

9,4 

1,9 

0,2 

7,2 

16,4 

3,6 

2,1 

1,7 

4,0 

4,5 

9,7 

0,7 

0,4 

4,5 

1,7 

12,1 

2,2 

5,0 

6,2 

11,0 

8,0 

2,9 

2,9 

6,3 

10,4 

4,0 

3,1 

3,5 

4,8 

4,6 

7,0 

Notas - 1. Conforme metodologia do Banco Mundial, as taxas de crescimento são obtidas 

regressão, mostrando então a tendência do crescimento. 
por meio 

2. Possíveis divergências nos resultados se devem à utilização de metodologias diferentes. 

(1 ) Inclui a parcela não alocada do produto interno bruto - PIB. 

3,3 

1,0 

5,4 

1,6 

8,3 

2,5 

2,9 

3,7 

6,4 

7,7 

de 
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10.4 - Percentual do crescimento real do produto interno 
bruto · PIB • 1985-1993 

l>a!s.es Mledon.ldo9 1085 1986 1987 1088 1 ... 1""' 1091 

Menunl\I 2,0 2.3 1,5 3.7 3.0 5.7 5,0 
c~ad;\ •.7 u •.2 5.0 2.• (-)0.2 (.) 1,3 
Estadot Unicbs 3.2 ... 3.1 3.9 2.5 1.2 (.)0,6 
F'1a11ç.a, 1.• 2,$ u • .$ •.3 2.$ ••• lttlia ... ... 3.1 . .. 2.• 2.1 1.2 ,. ... s.o 2.• 4,1 &.2 4,7 ••• •.3 
Reino Unoclo 3.S 4.3 ... 5.0 2.2 0,4 (.) 2,0 
E~ntia 2.6 3.2 ... 5.2 4.7 3.& 2.2 
A!-lstri!ia '·' 2.0 • .7 4.1 4,5 1.3 (.) 1.3 
Chile 2.0 ••• 5,8 "' 10,0 2,1 8,0 
Atg.eflbl'la (.)8,8 7.3 2,6 (·> 1,9 (.) 8,2 º·' ••• ........ 2.6 c->3.3 '" 1.2 3.5 '·' 3.6 

i::ome • ~niz:r.çio ~1a Coopetaoção e [)e.ffilYOMmento Eeon6mico 

Produto Interno bruto - PIB, a preços correntes, 
por palses selecionados -1993 

F°Ollt• • 8'nco Mundial 

1092 

2.2 
o.• 
2.3 
1.2 
0,7 
1.1 

(.)0,S 

0.8 
V 

10,3 
6.7 
>.• 

1093 

C-) 1,1 
u 
3.1 

(.) '·º 
(•)0,7 

º" 2,0 
(»1.0 

u 
8,0 

••• 
º·' 
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Formação bruta dé capital fixo como pércentual do produto 
interno bruto. PIB, a preços correntes - 198811993 

""' ... 
,.,,,. 
Ctu,. 

9ras1I 

""'"° 
Esi>al'lha 

Avsu~I!• 

AllWf!'""'h~ 

li.ih• 

A.rgttit>n• 

f ~Mk>s Untdos 

o 'º 20 30 

., ... . ,.., 

'º 
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11.1 - Principais produtos das lavouras permanentes - 1993 

Quanti-
Rendi- Principal produtor 

Area dade 
Principais produtos colhida prodU· 

men1o Unidade Produção 

(ha) zida 
médio da obtida 

(1 000!) 
(kg lha) Federação (1 0001) 

Abacate (1) 15112 423 28004 São Paulo 179 

Algodão arbóreo (em caroço) 137333 8 57 Ceará 76 

Banana (2) 520014 558 1073 Bahia 84 

Borracha (látex coagulado) 51 626 54 1 048 São Paulo 27 

Cacau (em améndoa) 734124 341 464 Bahia 278 

Café (em coco) 2259332 2558 1131 Minas Gerais 1155 

Castanha de caju 726140 77 106 Piauí 30 

Coco-da-baia (1) 231660 837 3615 Bahia 209 

Dendê (coco) 69714 657 9421 Pará 483 

Erva-mate (tolha verde) 18841 227 12006 Rio Grande do Sul 196 

Goiaba (1} 8479 1392 164172 São Paulo 742 

Laranja (1} 800505 93986 117408 São Paulo 76750 

Umão(1) 43007 72ZJ 164 214 São Paulo 5253 

Maçã(1) 25 652 3494 136 200 Santa Catarina 1 896 

Mamão(1) 26322 1 081 41069 Bahia 545 

Manga (1) 53107 1 610 30 316 São Paulo 474 

Maracujá {1) 32539 3004 92324 Pará 1 087 

Pêssego (1} 18954 1273 67173 Rio Grande do Sul 741 

Pimenta-do-reino 23572 42 1793 Pará 34 

Sisai 179105 126 703 Bahia 113 

Tangerina (1) 48586 4891 100663 São Paulo 2118 

Uva 60200 787 13079 Rio Grande do Sul 489 

Fonte· IBGE, pesquisa da Produção Agricola Municipal, 

Nota - Selecionados os produtos com área colhida superior a 100 000 hectares, ou com valor de produção 
superior a 2 bilhões de cruzeiros reais. 
(1) Quantidade produzida em milhões de frutos e rendimento mêdio em frutos por hectare. (2) Ouanli· 
dade produzida em milhões de cachos e rendimento médio em cachos por hectare. 

Agropecuária 121 



11.2 - Principais produtos das lavouras temporárias -1993 

Quant1-
Rendi- Principal produtor 

Área d ade 
Principais produtos colhida produ-

mento Unidade Produção 

(ha) zida 
médio da obtida 

(1 000 t) 
(kg/ha) Federação (1 OOOt) 

Abacaxi (1) 39 719 835 21 012 Paraiba 252 

Algodão herbáceo (caroço) 922 593 1127 1 221 Paraná 448 

Alho 17 441 87 4984 Santa Catarina 30 

Arroz (em casca) 4411 315 10108 2291 Rio Grande do Sul 4965 

Batata-inglesa 162 063 2 368 14 608 Paraná 619 

Cana-de-açúcar 3 883 702 244 531 63 289 São Paulo 148 647 

Cebola 71 910 929 12914 São Paulo 290 

Feijão (em grão) 3 884 341 2 478 638 Paraná 474 

Fumo (em folha) 372 912 656 1 758 Rio Grande do Sul 319 

Mandioca 1 811 830 21 855 12062 Pará 3 342 

Milho (em grão) 11889683 30056 2 532 Paraná 8175 

Soja (em grão) 10 635 330 22 591 2124 Rio Grande do Sul 6067 

Tomate 53 734 2348 43 705 São Paulo 742 

Trigo 1482231 2197 1 482 Paraná 993 

Fonte - IBGE, pesquisa da Produção Agrlcola Municipal. 

Nota - Selecionados os produtos com valor de produção superior a 10 bilhões de cruzeiros reais. 
(1) Quantidade produzida em milhões de frutos e rendimento médio em frutos por hectare. 

Milhões de reais 
25 

Evolução dos recursos no sistema nacional 
de crédito rural - 1984-1994 

1 
~ ..... 

1/ """' ~ 
20 

15 

L/ 
10 
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o 
1984 1985 

""'-~ 

1986 1987 1988 1989 

Fonte - Ministério da Fazenda, Banco Central do Brasil. 

1990 1991 1992 

·-

~ -

1993 1994 
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11.3 - Número de estabelecimentos e capacidade útil das unidades 
armazenadoras - 12 semestre de 1995 

Armazéns 
Armazéns Tipos de propriedade Número de convencionais 

graneleiros e 
da estabele- estruturais e 

empresa cimentos infláveis 
granelizados 

(m") 
(t) 

Total 10716 96 648 376 34 502 517 

Governo 462 11 491 251 1 746 700 
Iniciativa privada 8 377 65 034 668 20 122 027 
Cooperativa 1 607 14 741 438 10 877 720 
Economia mista 270 5 381 019 1756070 

Fonte - IBGE, Pesquisa de Estoques. 

11.4 - Estoques existentes em unidades armazenadoras 
22 semestre de 1994 -12 semestre de 1995 

Silos 
(t) 

19 982 903 

959166 
12 083 572 
5 773 479 
1166 686 

Produtos agrícolas 
22 semestre 
de 1994 (t) 

12 semestre 
de 1995 (t) 

Algodão (em caroço) 
Arroz (em casca) 
Café (em coco) 
Feijão preto (em grão) 
Feijão de cor (em grão) 
Milho (em grão) 
Soja (em grão) 
Trigo (em grão) 

Fonte - IBGE, Pesquisa de Estoques. 

12 882 
2 628 247 

24 826 
18054 

115393 
5 883 597 
1045457 
3 255 668 

11.5 - Efetivo dos rebanhos e das aves -1993 

Bovinos 
Bubalinos 
Eqüinos 
Asininos 
Muares 
Caprinos 
o.; nos 
Suínos 
Coelhos 

Tipos 

Galinhas, galos, frangos (as), pintos de 1 dia 
Codomas 

Fonte - IBGE, Pesquisa da Pecuária Municipal. 

Nota - Exclui os dados de RO. 

Agropecuária 

Efetiw (1 000 cabeças) 

65 551 
4 736 121 

21 717 
44 475 

162 702 
11 674 775 
11 257144 

2 710 012 

155 134 
1 499 
6 314 
1 302 
1 993 

10618 
18008 
34184 

565 
654 167 

2 418 
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11.6 - Produtos de origem animal -1992-1993 

Produtos 

Leite (1 000 1 ) 

Lã (t) 
Ovos de galinhas (1 000 dúzias) 

Ovos de codorna (1 000 dúzias) 

Mel de abelha (t) 

Casulos do bicho-da-seda (t) 

Fonte - IBGE, Pesquisa da Pecuária Municipal. 

Nota - Em 1993, exclusive os dados de RO. 

Quantidade produzida 

1992 1993 

15 784011 15 590 882 

27 654 25 617 

2199083 2 222095 

30035 31 899 

18 841 18 367 

17 534 18823 

11.7 - Produção das principais espécies florestais 
nativas e plantadas - 1992-1993 

Quantidade obtida 
Produtos 

1992 1993 

Nativas 

Borracha (t) 19 580 18825 

Gomas não-elásticas (t) 333 173 

Ceras(!) 19392 16 726 

Fibras(!) 81 670 75345 

Tanantes (t) 1 941 1 786 

Oleaginosos (t) 193652 142135 

Alimentícios (t) 415241 404 670 

Aromáticos, medicinais, tóxicos e e~ 

rantes (t) 4625 6177 

Ca!Vão vegetal (t) 2 318 321 1937930 

Lenha (m") 95 610 742 94154132 

Madeira em tora (m") 53 067 737 66 708 781 

Nó-de-pinho (m") 97 358 89 987 

Plantadas 

Ca!Vão vegetal (t) 1 920077 2 051 962 

Lenha (m") 28 316 224 27 029 856 

Madeira em tora (m") 52 218 219 57 269 320 

Cascas secas de acácia-negra (t) 175 838 188 763 

Folhas de eucalipto (t) 48683 73 417 

Resina (t) 26798 26266 

Fonte. IBGE, pesquisa Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura. 

Variação no 
biênio 199211993 

(%) 

(-) 1,22 

(-) 7,37 

1,05 

6,21 

(-) 2,52 

7,35 

Variação no 
biênio 199211993 

(%) 

(-) 3,86 

(-) 48,05 

(-) 13,75 

(-) 7,74 

(-) 9,02 

(·) 26,60 

(·) 2,55 

33,56 

(·) 16,41 

(-) 1,52 

25,70 

(·) 7,57 

6,87 

(·) 4,54 

9,67 

7,35 

50,81 

(·) 1,99 
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6 
Milhões 

Evolução da exploração agropecuária - 1960/1985 
Número de estabelecimentos 

--------- -----------------------~-------------------------

------- -----~---J.---4--~------~-~--:::j 

: f~===~ -~.---~--l~ 
O l= __ ± _______________ ~ ___________ =r ____________ L ___ - ______ __] 
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1960 1970 1975 1980 1985 

Fonte - IBGE, Censo Agropecuário. 

Área total 
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Fonte - IBGE, Censo Agropecuário_ 

Pessoal ocupado 
Milhões 
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Fonte - IBGE, Censo Agropecuário. 
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Indicadores da indústria - 1986-1995 
120 

1 

__ 

110 

100 l __ 
1 ' 

90 ~-!---~-
' 1 

l ____ ll 80 1-- ------ -""'Pessoal ocupado ------------1----

ll _ i 
70 

1986 1987 1988 1989 

Fonte - IBGE, Pesquisa Industrial MensaL 

Nota - Base: ano anterior= 100_ 

1990 1991 1992 1993 1994 

12.1 - Taxa de crescimento industrial -1990-1995 

Produção Pessoal Horas Jornada Produ-Ano média de física ocupado pagas tividade 
trabalho 

1990 (·) 8,9 (-) 5,4 (-) 6,9 (-) 1,5 (-) 2,2 

1991 (-) 2,6 (-) 10,1 (-) 10,0 0,1 8,2 

1992 (-) 3,7 (-) 7,6 (-) 8,0 (-) 0,3 4,6 

1993 7,5 (-) 1,9 (-) 1,8 0,0 9,5 

1994 7,5 (-) 2,2 (·) 2,9 (-)0,7 10,8 

1995(1) 1,7 (-) 1,8 (-) 1,9 (-) 0,8 5,0 

1995/1990 0,5 (-) 26,0 (-) 27,9 (-) 3,2 41,1 

Fonte - IBGE, Pesquisa Industrial Mensal. 

Nota - Base: ano anterior= 100_ 
(1) Acumulado até novembro, para horas pagas, jornada média de trabalho e produtividade_ 

Indústria 

1995 

Salário 
médio real 

(-) 16,4 

(-) 0,2 

11,5 

6,9 

5,7 

8,8 

14,4 
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12.2 • Taxas anuais de crescimento na Indústria - 1995 
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12.3 • Produção industrial - 1993-1994 

Produtos selecionados 
Unidade de 1993 1994 

medida 

Alumínio 1 OOOt 1170 1184 

Aço bruto 1 OOOt 77 105 

Produtos fundidos 1 OOOt 1 410 1 737 

Ferroligas 1 OOOt 1 020 932 

Produtos qulmicos 1 OOOt 24127 26090 

Petróleo 1 OOOm' 37 383 

Gás natural 1 000 m' 7365 7712 

Produção de fibras qulmicas 1 OOOt 300 310 

Intermediários para fertilizantes 1 OOOt 6337 7148 

Embalagens plásticas flexiveis (1) 132 164 

Produção industrial de máquinas (2) 104 113 

Tratores 1 000 unidades 31 51 

Automóveis 1 000 unidades 1 393 1 580 

Pneus 1 000 unidades 31 094 33820 

Papel 1 OOOt 5301 5696 

Celulose 1 ooot 5010 5364 

Papel ondulado 1 OOOt 1 327 1 464 

Cimento 1 OOOt 24840 25230 

Revestimentos cerâmicos 1 000 000 t métricas 255 290 

TV em cores (3) 1 000 unidades 3399 5100 

TV em preto e branco 1 000 unidades 425 400 

Rádios (3) 1 000 unidades 2105 3320 

Auto-rádios (3) 1 000 unidades 579 600 

Sistemas de som integrados (3) 1 000 unidades 1 638 2050 

Videocassete (3) 1 000 unidades 816 1 200 

Fonte - Confederação Nacional da Indústria. 

(1) lndice de toneladas faturadas. (2) lndice com base na aproximação do valor adicionado. (3) Dados re
lativos a vendas industriais. 
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Produçlo de minério de ferro, por palses selecionados 
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Produção de autoveículo5. Por países selecionados · 1985/1993 
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ProduçJo de C·elulose. por paises selecionados • 1985/1993 
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Taxa m~la de crescimento a.nua! da produtividade Industrial, por 
paises selecionados - 1985/1994 
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Produção de energia prMnária. 1984·199' 
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Evolução do consumo final, por fonte -1984-1994 
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13.1 - Consumo residencial de eletricidade e gás liquefeito 
de petróleo -1994 

Grandes Regiões 
e 

Eletricidade Gás liquefeito de petróleo 

Unidades da Federação 
(GWh) (1 000 m") 

Brasil M951 9284 

Norte 2140 395 

Rondónia 278 58 
Acre 101 21 
Amazonas 586 84 
Roraima 73 11 
Pará 873 205 
Amapá 84 16 
Tocantins 145 (1) ... 

Nordeste 7744 1 988 

Maranhão 614 144 
Piauí 399 104 
Ceará 1138 293 
Rio Grande do Norte 488 141 
Paraíba 522 150 
Pernambuco 1696 369 
Alagoas 467 117 
Sergipe 345 76 
Bahia 2075 594 

Sudeste 33347 4237 

Minas Gerais 5439 902 
Espírito Santo 956 176 
Rio de Janeiro 7 453 847 
São Paulo 19499 2312 

Sul 8911 1 615 

Paraná 3065 621 
Santa Catarina 1 953 324 
Rio Grande do Sul 3893 670 

Centro-Oeste 3 809 1 049 

Mato Grosso do Sul 723 153 
Mato Grosso 710 316 
Goiás 1 454 (2) 475 
Distrito Federal 922 105 

Fonte - Ministério de Minas e Energia. 

(1) Dados incluídos em GO. (2) Inclui os dados de TO. 
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Consumo total de energia elélric~ • 1993 
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Consumo final energético, por setor -1914-1994 
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13.2 • Con•umo de energia elétric1, por paloes selecionados • 1991 

Palses. w:locionados 
CoMumo 

P•l5oe5 MkiciONidQ5 
Consumo 

{1 000000000 KWtl) (1000000000 K'Wh) 

E&tldol~ 3076 Reino Unido 309 

,. ... ... lnd1a 234 

Ctlina 01& 801sll 222 

/\lel'Mlnha .,. tlililll 16& 

~l'la<lá soe ÂJ.tiea doSA 157 

Fra~a 302 AuWf.!la ,,. 
FQnte • Naçóe$ Unicbs. 
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Empresas comerciais, por classes 
ie géneros de comércio. 1993 

...... 
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11.°"-

Pt s50il oc;upado em empre5as comerciais. 
por classes: e gêneros de comércio • 1993 
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Receita de revenda de empresas cometcials, 
por classes e géneros de comé1cio • 1993 
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• Melt~OlllS ' "" gttll inct!Js <ve s..:petMtfC.1001 
F11>n1wgtta1S loOS tt·-totl5 t :~ 

Proou«>s tl'lt>t.NOS • ~rope<ua1IO'S 

-~~1,pa~ e art-9~c-epa;:>fb1~ 

• PrO<lvtos. ta1m111ct!Jl<O$, Ot perf'llmana e ~1et1t 

• Veku&os. ~Se acottSOtoOS 
.01,1t•os gtnt~ tml(l1,11nas t f'Qvt» mMtos p,111 

ino 60mt~<O • .nc11.ostr<al lflf'CaclOt~s em 
s•ral a r!ços c111. .. f10S, e iaaoos) 
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Fatur~nto real do corn~rclo varejista, na 
Regllo Metropolitana dt Slo Paulo -1990-1995 
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Faturamento real do comércio varejista, na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte -1991-1995 

Variação anual 

1991 1992 1993 1994 

12 

Fonte - Federação do Comércio do Estado de Minas Gerais. 

Nota - Deflacíonado pelo IPCA da Região Metropolitana de Belo Horizonte. 

Faturamento real do comércio varejista, na 
Grande Curitiba - 1991-1995 

~~ 

1995 
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~ 
Variação anual -
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1991 1992 

--------

1993 

Fonte - Federação do Comércio do Estado do Paraná. 

1994 

Nota - Deflatores especllicos para cada ramo de atividade da Fundação Getúlio Vargas. 

Comércio 

1995 
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15.1-Transporte rodovijrio-1991-1993 

NUmero de en.p1eu' 
Ptt~I oeupado 
Recie•tl 1oca1 (\ <XlO 000 CR$} (1> 

1 Pa1;34pe11os ttans.pottados (1 000 pa.s.sa(>Oâos) 
Ca~s tiaM l)Ol1adas (t) 

, .. , 
7020 

72?500 
, 287980 

15885043 
320558087 

8818 
710 ,, ... 

1 228 75G 
15 525801 

30901)• 

.... ... , 
124 $2'3 

13301~ 
, .. 068 82'8 

32651340$ 

E5tradas pavimentadas, por palses saleoclonados • 1980/1990 

,. ... 
il'l(f1a 

Memanl'la 

A.u"'rã!ta 

Espanl'l1 

Brasil 

M•»CO 

Ar;enbn~ 

Tai&àn&a 

~ Coreia 

Cti•le 

o 200 eoo eoo 
1 OOOkm 

. ,..., . ,..., 

' 000 

1$5 



15.2 - Extensão da rede rodoviária nacional em tráfego -1994 

Grandes Regiões 
Total e Pavimentada Não- Em obras (1) 

Unidades da Federação pavimentada 

km 

Brasil 1660352 148 247 1500925 11180 

Norte 97212 8943 86699 1570 

Rondônia 22 346 1331 20951 63 
Acre 2202 321 1881 o 
Amazonas 6186 2028 3989 170 
Roraima 4868 270 4576 22 
Pará 34345 3418 30926 o 
Amapá 2146 255 1763 129 
Tocantins 25120 1320 22613 1187 

Nordeste 397 313 41 234 353476 2603 

Maranhão 52850 4009 48028 814 
Piauí 52715 3512 49062 142 
Ceará 48217 6135 41 654 428 
Rio Grande do Norte 26943 3691 23091 161 
Paraiba 33210 2982 30170 58 
Pernambuco 41 337 5402 35834 101 
Alagoas 12992 2233 10645 114 
Sergipe 9510 1720 7544 247 
Bahia 119539 11 551 107 450 538 

Sudeste 479 521 51 847 426146 1 528 

Minas Gerais 232 371 18375 212944 1052 

Espirito Santo 30054 3008 26570 476 
Rio de Janeiro 22070 5157 16913 o 
São Paulo 195 027 25307 169720 o 

Sul 460 646 29 335 429 320 1992 

Paraná 260 830 15108 245411 311 
Santa Catarina 61 368 5286 55801 281 

Rio Grande do Sul 138 448 8941 128109 1399 

Centro-Oeste 225 659 16888 205 284 3486 

Mato Grosso do Sul 53815 4328 49013 474 

Mato Grosso 83683 4002 77968 1713 

Goiás 86697 7820 77 578 1 300 

Distrito Federal 1464 738 726 o 

Fonte - Ministério dos Transportes, ONER. 

Nota - As diferenças entre soma de parcelas e respectiws totais são provenientes do critério de arredon-
damente. 
(1) Inclui os trechos em obras de implantação e/ou pavimentação. 

156 Brasil em nómeros 199511996 - IBGE 



15.3 - Dado• Qerais do transporte ferroviário - 199' 

------c'c'",.-'-c:1rJC;aç t o 
ExttMào cm11ilfego (11.m) 

M:atettat 10dante em 11âttO<I 
l<IC(ll'l'lotlws 
AvtomolJ!lH 
Trens u~aót 

Ca ttos (iooot 01 t1po1) 
vaooe• (.ooos os top0s)(1) 

Transpone realill'ado 
Passa~enos (1000) 
ANmS l't ( 10001 ule11} 

8a'OIJl,5J'"" • tncomenóa1 (1 000 t oe.11) 
.1.#trc.ad0fla1(1 0001 üttl•) 

C:on1umo ó• c nerg'
Ent'O.a tlet'ic l (MWPI) 
ôeo combustl..el ('I) 
Ôlfo oiesel (t) 
CaMo(!) 

f.onte • M1n1stt110 CSOS Tnntpoftltl, ()repartuntflto de Tt.,ispones Ft~JiOs 

( 1) Nk lntkll O't Yil90et de p!Optie<Sade p1rtictA11 

.... 

Estradas de ferro, por p.aises selecionados • 1980/19'° 

E~un.oos 

'""' --AltmanlWI 

Austrlr.lia - · Argent.-.1 r . ,..., 
l.lt«O 

..... 
""' .. 

Jap'° • ..... .. 
Esp.11nn1 • e ... ' o "'º "º "º 

1 OOOlitn 

Fonte • Fór\lm Economo:o Mund>lll 

303t2 

.... 
" ,,. 

2 3$7 
MI 101 

11aa 161 
o 

' 2$636$ 
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Movimento de embarcações, por tipo de navegação· 1994 

15.4 • Movimentação de cont~ineres em embarque 
e desembarque . 1994 

Total e .... Va"o 
~meMO 

Unidade ..,.ro """'""' Pe.oro UNCl~Ot Pe'° (t) 

E.mbi!Q-U• '22805 7 as.e 001 420274 7 S19 8S3 102531 334 3'8 

Oesemba.rque 53-4 917 5092417 287 49'1 4 385 821 247 423 )Q&$00 
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Movimento geral de mercadorias, por tipo de navegação· 1994 

Movimento de emblrque de mercadorias, por tipo de navegação· 1994 

Mov11·nento de desembarque de merc1dofi.as, por tipo de NvegaçJo · 1994 

Tmn~s 15t 



15.5 - Trãfego aéreo doméstico e internacional - 1994 

Especificação Total Doméstico Internacional 

Horas voadas 415 502 248 382 167120 
Quilómetros voados (1 000) 301 636 166134 135 502 
Velocidade média (km/h) 726 669 811 

Assentos/quilómetros 

Oferecidos (1 000) 52540 19824 32716 
Utilizados (1 000) 33618 11 778 21 840 

Toneladas/quilômetros 

Oferecidos (1 000) 8 668 556 2 965 800 5 702 756 
Utilizados (1 000) 4 858 538 1 612180 3 246 358 

Passageiros embarcados 

Total (1 000) 15731 11 432 4 299 
Pago (1 000) 15346 11196 4150 

Consumo de combustível (1 000 1) 2 716103 1 183 757 1532346 

Fonte - Ministério da Aeronáutica, Departamento de Aviação Civil. 

Evolução do trãfego aéreo brasileiro - 1984-1994 

250 i---r--:-1-11 T---r--1--1 
1 1 ! 1 1 1 Toneladas/km u;lllzadas pagas 

200 1-1--+----1----t -+----+..-~.:e+--~, 

,~ ~-J ·····r-·-t-r ~i 
100 

i---+
1 

___ f::tom: ~tilizad~ls pago•-+---J

1 

____ 

1 

____ 

1

, ---i------1 
! 1 1 i 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
50 1------+

1

1-r---T-r--r-1----r-- ----J-r-------1 
º l ___ l __ L __ l ___ _J_ __ __j ___ l ___ J_ ______ L__ _ ____ J 

1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 

Fonte - Ministério da Aeronáutica, Departamento de Aviação Civil. 

Nota - Base: 1980 = 100. 
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16.1 - Entrada de turistas no País -1992-1994 
(continua) 

Pais de residência 
1992 1993 1994 permanente 

Total 1474864 1571 940 1700464 

África 23697 20305 22105 

África do Sul 8 551 11 391 13 657 
Angola 5972 4128 3162 
Nigéria 3 463 1916 1 829 
Outros 5711 2870 3453 

América Central 7352 5847 8880 

Costa Rica 1 391 963 1 343 
Panamá 1194 982 1 306 
Porto Rico 389 399 1 032 
Outros 4378 3503 5199 

América do Norte 139250 107 791 155073 

Canadá 10774 8664 11164 
Estados Unidos 117 802 91 471 133287 
México 10674 7 656 10622 

América do Sul 920722 1111084 1 084157 

Argentina 598346 794 766 729338 
Bolívia 27000 23873 23667 
Chile 28038 29640 37895 
Colômbia 8061 6272 8893 
Equador 3234 2710 3300 
Guiana Francesa 2068 4 769 3200 
Guiana, República 1007 154 588 
Paraguai 71876 77967 92971 
Peru 14197 11 334 13 261 
Suriname 2700 2176 787 
Uruguai 153666 150 087 154017 
Venezuela 10520 7 336 16240 

Ásia 31125 24867 40152 

China 3297 3091 4493 
Coréia 2780 3044 7118 
Japão 17 862 13082 20745 
Outros 7186 5650 7796 
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16.1 - Entrada de turistas no País -1992-1994 
(conclusão) 

-----------------------
País de residência 1992 1993 1994 

permanente 
----- -------

Europa 337729 290181 372187 

Alemanha 63 769 54 993 77022 

Áustria 5505 5870 8908 

Bélgica 6295 4 963 8 524 

Dinamarca 3 284 2890 4 831 

Espanha 42774 35120 40857 

França 37 443 32786 38033 

Grécia 3125 2 595 3282 

Holanda 13247 11 305 15658 

Inglaterra 24691 18 975 27 251 

Itália 69035 58636 65337 

Noruega 2 352 1 831 2416 

Portugal 30015 30352 40241 

Suécia 5030 3 645 5867 

Suíça 23258 20 020 24174 

Outros 7906 6200 9 786 

Oceânia 5462 3 801 5 058 

Austrália 4313 3170 4 089 

Nova Zelândia 1149 631 969 

Oriente Médio 7016 5773 7728 

Arábia Saud~a 511 265 280 

Iraque 74 32 33 

Israel 3803 3 732 5166 

Outros 2 628 1 744 2249 

Não especificado 2511 2 291 5124 

Fonte. Ministério da Justiça, Departamento de Policia Federal. 
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16.2 - Agências de viagens e turismo e meios de hospedagem - 1994 
-------- ---·------

Unidades da Federação Agências HosoedaQem 
-----------

Brasil 10 422 2 366 

Rondônia 49 27 
Acre 13 9 
Amazonas 183 27 
Roraima 17 3 
Pará 121 32 
Amapá 10 3 
Maranhão 68 15 
Piauí 39 17 
Ceará 178 38 
Rio Grande do Norte 100 35 
Paraíba 66 13 
Pernambuco 280 115 
Alagoas 87 44 
Sergipe 38 20 
Bahia 306 116 
Minas Gerais 736 239 
Espírito Santo 165 49 
Rio de Janeiro 1 679 348 
São Paulo 3675 513 
Paraná 644 210 
Santa Catarina 413 157 
Rio Grande do Sul 919 212 
Mato Grosso do Sul 119 21 
Mato Grosso 118 26 
Goiás 123 46 
Distrito Federal 276 31 

Fonte - Ministério da Indústria, do Comércio e do Turismo, EMBRATUR. 

16.3 - Gasto médio "per capita" ao dia dos turistas no País - 1992-1994 

País de origem 

Média de gastos (1) 

Argentina 
Uruguai 

Paraguai 
Estados Unidos 
Canadá 
Espanha 
Alemanha 
França 
Inglaterra 

1992 

66,79 

49,75 
57,47 
68,64 

106,87 
98,20 
94,22 

100,64 
98,76 
90,32 

1993 
-·----- --~--

US$ 

67,83 

52,72 
82,80 
48,17 

101,09 
125,83 

91,59 
81,97 
96,22 
69,78 

Fonte - Ministério da Indústria, do Comércio e do Turismo, EMBRATUR. 

Turismo 

1994 

60,53 

44,76 
48,76 
39,95 

123,60 
88,06 
95,03 
93,37 
90,49 
84,21 
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Cidades mais visi1adas do Pais -1992-1994 

" 50 ---
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'º 
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• Ao0d• •S~ • F"io.1an6. • Foi oo • Sa""•doc tl-Pot1o • Cambomj •R~e 
Jatieoro P~ulO polis lgl.l3Ç.\I .-Jeg1e 

Fonte • M1nl$lfro0~ lndtkttia. do Comêrco0 e dQ TuMmo, EMBRAT\JA 

Insatisfação dos turistas com o Pais -1992-199<4 .. 
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Fonle • M1f'l•Sté110 da lnclUit11~. dO ComêrclO e do Tunsrno, ElrriBRATIJR. 
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lrHenção dos turistas de voltarem ao País · 1993-1994 

1993 

1994 
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17.1. Trilego poot•l • ttlemlitico -11t2-191M 

E.'t)e(:iheaçlO "º' , ... 
4&4&3708QS 

19 712972 

Lociilidades atendidas por .nprews teletõnk:ac -11'91·1194 

Miiltl•re5 

,. 

,, ,. 
15 

, . .... ,.., 

~ 

locafw:Sad .. 

, ... 

Terminais telefônicos instalados e populaçlo eS1imada .1991-1994 
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00 

00 
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20 
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, ... 



17. 2. Terminais telefônicos em serviço -1994 

----~--~- ---~,~--------
,,_, __ .. ____ ~·-----

Grandes Regiões 
Não- Troncos 

Telefones 
e Total Residenciais residenciais (PABX) de uso Móvel 

. Un~d_a_des_d~feder"-ção p~~~co 

Brasil 12927004 8 308704 2761 991 931 504 278 856 64594S 

Norte 458 939 302 600 105 451 24012 11 034 15842 

Rondônia 58241 35441 17908 2471 1134 1287 
Acre 27 443 20241 4527 813 600 1262 
Amazonas 127989 88398 21804 8468 2939 6380 
Roraima 18792 12500 4138 852 368 934 
Pará 179164 119865 42221 9186 4 441 3651 
Amapá 2366'5 15855 5451 659 446 1254 
Tocantins 23645 10500 9402 1 563 1106 1 074 

Nordeste 1662231 1098998 343619 97714 41 591 80309 

Maranhão 114 510 78954 22853 4470 2753 5480 
Piauí 89152 65 267 15608 3396 2203 2678 
Ceará 294 444 185 422 63472 20187 8736 16627 
Rio Grande do Norte 100482 65822 21608 5 729 3195 4128 
Paraíba 136546 97575 23914 6444 3144 5469 
Pernambuco 259 701 163 623 59 700 22309 6055 8014 
Alagoas 87343 59267 18202 3829 2188 3857 
Sergipe 71 750 50179 15955 1 778 1531 2307 
Bahia 508303 332889 102 307 29572 11786 31749 

Sudeste 7 838 595 5102448 1626741 594 266 146408 368 732 

Minas Gerais 1 394446 940509 280 507 99442 21623 52365 
Espírito Santo 220 452 145 353 42163 15548 5 277 12 111 

Rio de Janeiro 1635681 1 098077 350112 79265 23751 84476 

São Paulo 4 588 016 2918509 953 959 400 011 95 757 219780 

Sul 1945737 1178 883 456 246 141 359 60689 108 560 

Paranâ 814 454 511318 159 504 62954 38756 41922 

Santa Catarina 397 819 243573 92773 32922 8341 20210 

Rio Grande do Sul 733 464 423 992 203 969 45483 13 592 46 428 

Centro-Oeste 1 021 502 625 775 229934 74153 19134 72506 

Mato Grosso do Sul 149 407 93317 39 924 10 675 2489 3002 
Mato Grosso 125 867 76538 31 893 10799 3286 3351 

Goiás 255972 139 090 67017 23116 8098 18651 
Distrito Federal 490 256 316 830 91100 29563 5261 47502 

Fonte - Ministério das Comunicações, TELEBRAS. 
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T•rmlnals lelefónlcos • 199' 
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Termin~i1 telefónicos e_m serviço .. 1994 

Linhas lelef6nfcas em uso, por pai ses selecionados • 1991 

( Ndos Ul'lidios 

F1a.nÇ11 

AU'S.~rilia ...... 

Ta...,.l'I 

M::p 
l • •• nclla 

o ... 

'74 

(pot 1 000 ti.a.!>.> 
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Jornais em circulação diária, por países selecionados - 1990 

(por 1 000 hab.) 

Japão 

Chile 

Alemanha 

Coréia 

Estados Unidos 

Austrália 

Taiwan 

México 

Itália 

Espanha -Tailândia .. 
Brasil • lndia 1 

o 100 200 300 400 500 600 700 

Fonte - Fórum Econômico Mundial. 
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18.1 - Receita tributária arrecadada da União - 1994 

Grandes Regiões 
e Total Impostos Taxas Deduções 

Unidades da Federação 
-- ------------

Brasil 28 674 017 27 639 807 182 562 851 648 

Norte 399401 385409 3 500 10492 

Rondônia 30589 29253 359 977 
Acre 10406 9730 108 568 
Amazonas 192033 188080 981 2972 
Roraima 6835 6 215 381 239 
Pará 138 737 132291 1 417 5029 
Amapá 8654 8287 98 269 
Tocantins 12147 11 553 156 438 

Nordeste 1789564 1706202 10166 73196 

Maranhão 88007 84241 288 3478 
Piauí 54171 51 603 410 2158 
Ceará 344174 328982 1 572 13620 
Rio Grande do Norte 61 386 56970 365 4 051 
Paraíba 83393 78621 407 4 365 
Pernambuco 397 426 378866 2466 16 094 
Alagoas 63608 58938 542 4128 
Sergipe 53853 51121 377 2 355 
Bahia 643 546 616860 3 739 22 947 

Sudeste 21038687 20401 331 81 017 556 339 

Minas Gerais 1523343 1 471112 4 409 47 822 
Espírito Santo 595054 580273 1 479 13 302 
Rio de Janeiro 4 387 080 4 177 805 46370 162905 
São Paulo 14 533 210 14172141 28 759 332310 

Sul 3 543 849 3 412 846 25 676 105327 

Paraná 1544652 1494475 10278 39899 
Santa Catarina 536397 517670 3303 15 424 
Rio Grande do Sul 1462800 1400701 12095 50004 

Centro-Oeste 1 902 516 1734019 62203 106 294 

Mato Grosso do Sul 63496 59 585 1589 2322 
Mato Grosso 102 846 97 061 3 248 2537 
Goiás 202168 190143 2922 9103 
Distrito Federal 1534006 1387230 54 444 92332 
------ ---- - -----------
Fonte - Ministério da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional. 
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18. 2 • Recei ta bruta arrecadada da União • 1994 

Aeç.e•ta btu~ 
anecad~a 

1 

Aeceita bfvta 
a rreead.adt 

(1 000 000 RS) 
- -1 

{1 OOOOOOA:S) 

Total 

Receitas corren tes 
Re<e•ti th~t•a 
Aece•t.i$ dt conltibuiç.O.Cs. 
Atoee•t.i$ p:i!!Wnono.Jll$ 

1823,1 1 

107 to9 
28674 
31 241 .,.. 

At,~a a91~na 
Aec~ 1nd\.111nal 
A°O(.t«as ele HNI'°" 

T1t~le1ênc1as c:o11~tff 

OvlltS tKertas couenttt 
Aoctlta5> cfe capital 

Fetv.e • M,n,~10 do Plane1.amen!o e 01çamf'neo, Se>er~at1a de Or"'rnento Ft<1e1al 

3' ,. 
3812 

'5164 
3618 

14 48'2 

Nota · M óifer~ç...s eMre $Om.a d• parc:etas o 1espeetivos tota1S s~ Pr<Wfnotllet$ do entéf10 <1-c 1'oftedcill• 
damen:o 

180 

57_5-r. 

Despesa fixada da União • 1995 

• l>es.soal OC-\l~O 
e •.nc~igos SOCd•S 

• J\.lr<>S da efllnda 
1n:eina 23,,,. . J\.ltOs.óad•ltlCl.a 

''""" • Outtas df'sPt-Sas 
c0trentes 

Forite . Mon~~ do Pta.ne,afl'lf'llto• Orçam:rMo. $ecre<-'!ria ele Olçame:n» Fede'( ai 

Noet • Daoos publoetó<>S no()l.al'l(I Olicial da Vrdo. L•• ()rç.amentàri:i 

• lllYl!'S~t<>S 

• 1,,.,,.•sões linaf\Ct'was 

• AfnOrt>.tdo da 
Orwda 1nte1na 

• AmOltll:l(;IOda 
d•,..4• ell't.erna 

• Oulla!ó eleSpt-Sas 
de captiat 

F0tte • M.n1$f.lino óO A.an.e~mefl!o f' Qrç;untn:o, S«•ttair<a df' 0rç;lo""Cl'll0 Ft<1e1al 

NoiJi • Dados pubhcado1. l'IO Od1o00loai ~ Un4o • LttOrçamentiio 
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18.3 - Despesa fixada da União, segundo os poderes e 
órgãos auxiliares - 1995 

Órgãos 
Despesa 

Órgãos 
Despesa 

(R$) (R$) 

Total 320 177 759 963 Poder Executivo 

:: Indústria, Comércio e do 

Poder Legislativo 1 338 705 074 Turismo 1 129156 781 

Câmara dos Deputados 507 437 708 Justiça 857 622 665 

Senado Federal 666 417 605 Marinha 3144 456 548 

Tribunal de Contas da União 164 849 761 Minas e Energia 490 031 240 

• Previdência Social 33 697 065 666 

Poder Judiciário 3 214 274 660 Público da União 298 292 098 

Supremo Tribunal Federal 70 943 680 Relações Exteriores 542 604 628 

Superior Tribunal de Justiça 134 910 091 • Saúde 14 370 977 883 

Justiça Federal 928166 807 •Trabalho 7243_151132 

Justiça Militar 52 014 751 Transportes 5211 482146 

Justiça Eleitoral 335 626 652 Comunicações 414 693 659 

Justiça do Trabalho 1542821 228 Cultura 113154 501 

Justiça do Distrito Federal e Integração Regional 16 794 303 

Territórios 149 791 451 Meio Ambiente e da Amazô-

nia Legal 1769153960 

Poder Executivo 109 660 726 641 Administração e Reforma do 

Presidência da República 962125120 Estado 92 482 960 

Ministérios 108 698 601 521 • Planejamento e Orçamento 7 255 413 672 ' . 
Aeronáutica 2 958194 761 

Agricultura, Abastecimento e 'Outros encargos 204 220 143 593 

Reforma Agrária 5 770 427 026 Financeiros da União 180 031 974 388 

Bem-Estar Social 521707860 Transferências para Estados, 

Ciência e Tecnologia 1 138 247 975 1 Distrito Federal e Municípios 19 109 848 933 
1 

Fazenda 7 840 656 808 

1 

Operações oficiais de crédito 5 078 320 272 

Educação 8 358 649 294 

F- Exército 5 464183 955 i Reserva de contingência 1 743 909 995 

Fonte - Ministério do Planejamento e Orçamento, Secretaria de Orçamento Federal - Lei Orçamentária da 
União. 
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18.4 - Despesa fixada da União, segundo as Unidades da Federação - 1995 

Grandes Regiões 
e 

Unidades da Federação 

Brasil (1) 

Norte 

Rondônia 
Acre 
Amazonas 
Roraima 
Pará 
Amapá 
Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 
Pia ui 
Ceará 
Rio Grande do Norte 
Paraiba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 

Despesa 
(R$) 

71 665 398 291 

5 580 806177 

814 210 072 
502 003 287 
830 575 090 
463 372 235 

1706922 468 
577 498 995 
686 224 030 

14 203 784 835 

1733079 886 
973 327121 

2 071756092 
1020899 356 
1 301749250 
2 235 988 487 

947 558 533 
740 626 690 

Grandes Regiões 
e 

Unidades da Federação 

Nordeste 
Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 
Espi rito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 

Sul 

Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso do Sul 
Mato Grosso 
Goiás 
Distrito Federal 

-----·--~---- ----------·----~--

Fonte - Ministério do Planejamento.e Orçamento, Secretaria de Orçamento Federal. 

(1) Inclui 15 244 089 305 reais da despesa fixada da União no Exterior. 

Base monetária - MAIO 1994 -AGO 1995 

Milhões de reais 

20 

15 

10 

5 

o u 
Fonte - Ministério da Fazenda, Banco Central do Brasil. 

Despesa 
(R$) 

3178 799 420 

16 513 883 012 

4 393 514 953 
876 850 038 

5 085 604 829 
6157 913 192 

7139 201 250 

2 161 770 945 
1493026193 
3484404112 

12 983 633 712 

782 447 568 
1037042 441 
1 182 238 220 
9 981905483 
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18.5 - Saldos dos meios de pagamento - DEZ 1993/0UT 1995 

Títulos em poder público (1) 

Ano M, FAF, FIF-CP, Estaduais 
e FRP-CP e DER Federais e 

mês Municipais 

1000000 R$ 

1993 
Dezembro 7110 10896 24 339 14 761 

1994 
Dezembro 23081 12791 29935 7 040 

1995 
Janeiro 18608 15 780 29857 4 556 

Fevereiro 20100 16480 30845 4 700 

Março 17 523 16 556 30 728 3 666 

Abril 17933 16 437 31 409 3893 

Maio 16611 16635 32277 4 432 

Junho 18 289 16900 32 359 7048 

Julho 18474 17 660 38940 7 298 

Agosto 18105 18456 45022 7635 

Setembro 1g 383 15 047 49 515 8 205 

Outubro 20274 11 662 53859 7630 

Depósitos Títulos 
Ano M, de M, privados M• 

e poupança (2) 
mês 

1000000 R$ 

1993 
Dezembro 57106 25867 82972 41 322 124 294 

1994 
Dezembro 72846 44 945 117 791 57 654 175 445 

1995 
Janeiro 68801 45604 114 405 67 730 182134 
Fevereiro 72125 46154 118279 69 850 188129 
Março 68473 47159 115 632 72 985 188617 
Abril 69 673 49 597 119270 72124 191 394 
Maio 69 955 52827 122 782 70454 193 237 
Junho 74595 55 489 130 084 70 272 200 356 
Julho 82 373 57356 139 728 72746 212 474 
Agosto 89 547 58187 147 734 75 995 223 729 
Setembro 93017 58 415 151 432 79337 230 769 
Outubro 94 379 59124 153 503 81 435 236 787 

Fonte - Ministério da Fazenda, Banco Central do Brasil. 

Nota - Valores anteriores· a julho de 1994 convertidos pela URV de final de período. 
(1) Exclui títulos em carteira do Banco Central do Brasil, dos FAF, dos FRF-CP, dos FIF-CP e de Insti
tuições Financeiras. (2) Inclui depósitos a prazo, letras de câmbio e letras hipotecárias, exceto aqueles 
em poder dos fundos de aplicação financeira, dos fundos de investimentos financeiros de curto prazo, dos 
fundos de renda fixa de curto prazo e em carteira das lnstitu::;:::-s Financeiras. 
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18.6 - Empréstimos do sistema financeiro - MAIO 1994 - AGO 1995 

Período 

1994 

Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

1995 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 

Período 

160661 
151 606 
163 48g 
171 822 
179 923 
187 418 
193 284 
198 224 

204 644 
212179 
217 214 
225 960 
232 842 
232 040 
225 695 
222 820 

Saldos (1 000 000 R$) 

18535 142127 
17 728 133 878 
19053 144 436 
19 766 152 056 
19 998 159 925 
20566 166 852 
21 233 172 051 
22084 176140 

23009 181 635 
23514 188 665 
24 230 192 984 
25024 200 936 
25961 206 881 
26096 205 944 
17131 208 564 
17 401 205 419 

Saldos (1 000 000 R$) 
Atividad8s empr0Sariais 

45 535 
39647 
42395 
44476 
46380 
47311 
46828 
46811 

49574 
52 493 
53434 
55663 
57 400 
55259 
59160 
58 636 

13 349 
13167 
14 911 
15428 
16 400 
17209 
18262 
18 943 

19 773 
20 709 
21 944 
23071 
23953 
23606 
24890 
25218 

Habitação Outros serviços --Rural - Pessoas físicas 

1994 

Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

1995 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 

38 753 
36667 
40105 
40882 
41 270 
42308 
43683 
45723 

46990 
47996 
47 492 
50493 
51 962 
54 288 
50961 
50678 

Fonte - Ministério da Fazenda, Banco Central do Brasil. 

24862 
24 669 
25062 
26079 
26735 
28089 
29885 
31 202 

30872 
32423 
34 239 
34860 
35650 
34886 
34 594 
31 803 

14 008 
13 715 
14 623 
15251 
16587 
17916 
18999 
18472 

18916 
19601 
20280 
.21 091 
21 732 
22 471 
22567 
23 298 

5620 
6013 
7 340 
9940 

12553 
14019 
14 394 
14989 

15 510 
15443 
15 595 
15 758 
16184 
15 434 
16392 
15 786 

Notas - 1. Valores anteriores a julho de 1994 convertidos pela URV de final de período. 
2. A partir de dezembro de 1994, dados preliminares. 
3. As diferenças entre soma de parcelas e respectivos totais são provenientes do critério de ar· 

redondamente. 
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Empréstimos do sistema financeiro para pessoa tisica 
DEZ 1993/NOV 1995 

Milhões 

~- -
I 
I 

Dez. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. 

1993 1994 1995 

Fonte - Ministério da Fazenda, Banco Central do Brasil. 

Saldos em depósitos de poupança - DEZ 1993/NOV 1995 

Milhões de reais 
70 

60 

~ -50 

~ 

/ 
·' 

40 

30 

20 

10 

o 
Dez. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. 

1993 1994 1995 

Fonte - Ministério da Fazenda, Banco Central do Brasil. 
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18.7 - Sedes e agências das instituições financeiras 
em funcionamento - 1993-1995 

Sedes Agências 
Especificação 

1993 1994 1995 1993 1994 1995 

Estabelecimentos bancários (1) .. 236 244 240 15 448 15698 15648 

Bancos comerciais .. 32 34 35 4162 4235 4118 

Oficiais federais .. . 2 2 2 3216 3 227 3156 

Banco do Brasil.. 3107 3123 3044 

Outros .. 109 104 112 

Oficiais estaduais .. 2 2 2 264 265 264 

Privados nacionais ... 8 10 12 593 654 619 

Estrangeiros .. 18 18 17 89 86 76 

Banco comercial privado com partici-

pação estrangeira 2 2 2 3 3 

Bancos multiplos .... 204 210 205 11 286 11 463 11 530 

Publicas federais ...... 2 2 2 436 436 436 

Publicas estaduais 21 24 24 3 393 3 605 3 638 

Privados .. 181 184 179 7 457 7 422 7 456 

Caixa Econômica Federal.. 1 781 1 784 1 699 

Caixas econômicas estaduais ..... 225 142 122 

Bancos de investimento .. 17 17 17 51 48 47 

Sociedades de crédito, financiamento e investi-

mente - financeiras .... 40 40 41 146 96 90 

Bancos de desenvolvimento federal .. 2 2 2 

Bancos de desenvolvimento estadual .. 7 5 5 12 6 7 

Associações de poupança e empréstimo .. 2 2 2 2 

Sociedades de crédito imobiliário (2) .. 24 24 20 40 36 30 

Sociedades distribuidoras .. 361 367 325 806 591 530 

Sociedades corretoras (3). 286 281 273 466 397 413 

Administradoras de consórcio (4) .. 523 486 460 3560 4 493 5128 

Sociedades de investimento (DL n• 1.401) 4 4 

Sociedades de arrendamento mercantil.. 66 72 77 112 117 123 

Fonte • Ministério da Fazenda, Banco Central do Brasil. 

(1) Exclui postos de serviços. (2) Inclui as repassadoras. (3) Representa as sociedades corretoras de valores 
e de cámbio. (4) Inclui as sem fins lucrativos. 
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19.1 - Balanço de pagamentos -1985/1995 

---------------.--~··-------- ·- ---

1985 1990 1994 1995 
Especificação --------- ------·· ----··-~-·-

1 000000 

Balança comercial 12486 10753 10440 (-) 3157 
Exportações 25639 31414 43545 46506 
Importações 13153 20681 33105 49683 

Serviços (-) 12 877 (-) 15369 (-) 14 743 (-) 18600 
Juros (-) 9659 (-) 9 748 (·) 6338 (-)8158 
outros (-)3218 (-)5621 (-)8405 (·) 10 442 

Transferências unilaterais 150 834 2588 3973 

Transações correntes (·)241 (·)3782 (·) 1715 (-) 17 784 

Capital (·)2554 (-) 4715 14294 29820 
lí1\/estimento 720 o 8131 4870 
Outros (-)3274 (·)4715 6163 25150 

Erros e omissões (-) 404 (-)328 360 1444 

Resultado da balança de pagamentos (-)3200 (-) 8825 12939 13 480 

Fonte . Ministério da Fazenda, Banco Central do Brasil. 

19.2 - Saldo comercial - 1980/1994 

Países selecionados 
1980 1985 1990 1994 

--------~--·---·-··~··--·--··"---

-···----
_ ----- ______________ 100~000 US$ ______ 

-----·---

Japão 2130 55990 63580 145930 

Alemanha 8970 28510 62250 45 710 

Itália (-) 16417 (·)6083 616 35497 

Brasil (·)2823 12466 10747 10440 

Argentina (-) 1373 4878 8628 (-) 4041 

Chile (-)764 850 1 273 659 

Coréia (-) 4 384 (-) 19 (-)2004 (-) 3146 

Austrália 1 378 (-)1284 368 (-)3199 

Tailândia (-) 1 902 (-) 1 332 (·) 6 751 (-) 4146 

Espanha (·) 11 728 (-) 4171 {-) 29158 (-) 14 581 

México (-)2830 8451 (-) 881 (-) 18 465 

Estados Unidos (-)25500 (-) 112150 (-) 109 020 (-) 168 360 

·--"·----·-····~ 
, _________ -·--

Fonte - Fundo Monetário Internacional. 
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19.3 - Exportação -199011995 

-------------- ---- -

1990 1993 1994 1995 (1) 
Especificação ---------

1 000 000 US$ FOB 
------ ----- --

Total 31414 38 597 43545 38 584 

Produtos primários 11 790 12620 15554 14 043 

Café 1 253 1 282 2558 2124 

Soja 2 854 3074 4135 3231 

Cacau (grãos, manteiga, licor e torta) 336 254 281 94 

Açúcar (cristal, demerara e refinado) 512 773 983 1 478 

Suco de laranja 1 468 826 985 883 

Carne 625 1 333 1334 1 077 

Minério de ferro, manganês e outros minérios me-
talúrgicos 2656 2466 2500 2332 

Fumo em folhas 566 697 694 652 

Outros 1 520 1 915 2084 2172 

Produtos industrializados 19624 25977 27 991 24541 

Material de transporte e componentes (partes, pe-
ças e equipamentos para transportes) 3094 4226 4660 3527 

Máquinas e instrumentos mecânicos 1 691 2530 2878 2504 

Equipamentos elétricos e eletrônicos 1 023 1320 1 404 1 247 

Produtos metalúrgicos 5239 6082 6081 5330 

Produtos químicos 2033 2587 2 840 2772 

Madeiras e manufaturas 426 841 1 066 935 

Calçados e produtos de couro 1 218 2002 1 673 1 314 

Derivados de petróleo 974 766 1131 730 

Papel e celulose 1 213 1 516 1 794 2 279 

Produtos têxteis 1 087 1 364 1 378 1 084 

Outros 1 624 2743 3086 2819 
----------

Fonte - Ministério da Fazenda, Banco Central do Brasil. 

Nota - As diferenças entre soma de parcelas e respectivos totais são provenientes do critério de arredon-
damento. 
(1) Dados de janeiro a outubro. 
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19.4 - Importação - 1990/1995 

Especificação 
1990 1993 1994 1995 (1) 

1 000 000 US$ FOB 

Total 20661 25256 33079 37634 

Bens de consumo 2941 3020 4658 6 512 

Alimentos 1 379 1 089 2014 2 711 

Vestuário 131 159 296 588 

Outros 1 431 1 772 2348 3212 

Matérias-primas 7053 9469 11662 12775 

Cereais e produtos de indústria de moagem 676 1 229 1 408 1 291 

Trigo 295 726 749 713 

Adubos e fertilizantes 319 511 634 452 

Produtos químicos 2904 3844 4961 5608 

Ferro fundido e aço 373 367 432 531 

Metais não-ferrosos 412 438 571 862 

Carvão 567 657 677 582 

Outras 1 802 2423 2979 3 449 

Petróleo e derivados 4 735 4398 4069 3620 

Bens de capital 5932 8369 12690 14 726 

Material de transporte 756 2103 3396 4997 

Veículos automóveis, tratores, etc. 422 1 807 3166 4 704 

Outros 334 296 231 293 

Máquinas e material elétrico 5176 6266 9293 9729 

Fonte - Ministério da Fazenda, Secretaria da Receita Federal. 

Nota - As diferenças entre soma de parcelas e respectivos totais são provenientes do crMrio de arredon
damento. 
(1) Dados de janeiro a setembro. 
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19.5 - Percentual das exportações mundiais - 1980/1994 

Países selecionados . 1980 1985 1990 1994 

Estados Unidos 11,08 11,22 11,46 12,16 

Alemanha 9,47 9,43 12,26 10,06 

Japão 6,41 9,09 8,37 9,42 

Itália 3,84 3,93 4,96 4,49 

Coréia 0,86 1,55 1,89 2,28 

Espanha 1,02 1,24 1,62 1,73 

Taiwan 0,97 1,57 1,96 

México 0,89 1,40 1,19 1,44 

Tailândia 0,32 0,37 0,67 1,07 

Austrália 1,08 1,16 1,16 1,13 

Brasil 0,99 1,31 0,91 1,03 

Argentina 0,39 0,43 0,36 0,37 

Chile 0,23 0,20 0,24 0,27 

Fonte - Fundo Monetário Internacional. 

19.6 - Percentual das importações mundiais de bens - 1980/1994 

Países selecionados 1980 1985 1990 1994 

Estados Unidos 12,40 17,52 14,62 15,91 

Alemanha 9,07 7,88 10,06 8,72 

Japão 6,82 6,49 6,66 6,35 

Itália 4,88 4,36 5,15 3,87 

Coréia 1,08 1,55 1,98 2,36 

Espanha 1,64 1,49 2,48 2,13 

Taiwan 0,95 1,00 1,55 

México 1,02 0,89 1,14 1,88 

Tailândia 0,44 0,46 0,94 1,26 

Austrália 1,08 1,29 0,12 1,23 

Brasil 1,20 0,71 0,64 0,83 

Argentina 0,51 0,19 0,12 0,50 

Chile 0,25 0,14 0,22 0,27 

Fonte - Fundo Monetário Internacional. 
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19.8 - Investimentos diretos e reinvestimentos estrangeiros no 
Pais - 1992-1994 

Países selecionados Ano 
Total Investimentos Reinvestimentos 

1 000 US$ 

{ 1992 2 281 920 1569775 712 145 
Canadá 1993 2132155 1470459 661 696 

1994 2 209859 1524002 685 857 

{ 1992 12180 893 9 041 556 3139 337 
Estados Unidos 1993 14 896 800 11888165 3 008 635 

1994 18 589119 15 590 068 2 999 051 

{ 1992 470 837 450 601 20 236 
Cayman 1993 2182 441 2164 467 17 974 

1994 2 617 299 2 592 787 24 512 

{ 1992 5 429 388 3 568 992 1860396 
Alemanha 1993 5 476 468 3 657 434 1819034 

1994 6 315171 4 283962 2 031 209 

{ 1992 2 010 716 1130 851 879 865 
França 1993 2 037 545 1202539 835 006 

1994 2 387 508 1467051 920 457 

{ 1992 1227706 887 859 339 847 
Itália 1993 1668385 1376666 291 719 

1994 1 603371 1292953 310 418 

{ 1992 2 808 856 1910851 898 005 
Reino Unido 1993 3 537 680 2 691 087 846 593 

1994 5107 009 4 209 311 897 698 

Fonte - Ministério da Fazenda, Banco Central do Brasil. 

19.9 - Dívida externa registrada total - 1990/1994 

Dívida externa 
1990 1993 ·" ·"/' .... , '. 1994 

1000000 US$ 

Total 96 545,0 114 270,0 119 668,0 

Empréstimos compensatórios 2 205,8 305,0 186,0 

Empréstimos programa 339,0 204,0 204,0 

Bônus 1147.4 10 270,0 53154,0 

Financiamentos de importações 34 951,9 36 282,0 35 711,0 

Empréstimos diversos 44,6 30,0 26,0 

Empréstimos em moeda 57 856,3 67179,0 30 387,0 

Fonte - Ministério da Fazenda, Banco Central do Brasil. 
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Ano 

e 

mês 

1994 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Média anual 

1995 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Média anual 

19.10 • Taxa de câmbio· 1994-1995 

Média mensal em 

R$/US$ (1) 

Compra Venda 

390,834 390,845 

550,787 550,807 

768,109 768,120 

1109,547 1109,564 

1585,455 1 585,475 

2 289,669 2296,256 

0,920483 0,923150 

0,896&9 0,898609 

0,883190 0,885190 

0,844000 0,846000 

0,839750 0,841750 

0,848138 0,850136 

0,933283 0,934589 

0,845136 0,847136 

0,838750 0,840750 

0,887413 0,889370 

0,905529 0,907529 

0,895364 0,897364 

0,912048 0,914048 

0,926762 0,928762 

0,939957 0,941957 

0,950750 0,952750 

0,958681 0,959681 

0,962375 0,963375 

0,967285 0,968285 

0,915838 0,917584 

Taxa efetiva de câmbio 

(2) 

Ao mês Ao ano 

0,13 0,13 

(-)2,88 (-)2,76 

0,15 (-)2,61 

1,46 (-) 1,19 

3,30 2,07 

0,78 2,87 

{·) 10,68 (-)8,12 

(-)8,52 (-)15,95 

(-)5,84 (-)20,86 

(-)2,91 (-)23,16 

(-)0,94 (-)23,88 

0,70 (-)23,35 

(-)0,8 (-)0,8 

1,14 0,33 

3,94 4,28 

0,73 5,04 

1,37 6,48 

0,83 7,36 

(-)0,43 8,90 

(-)0,52 6,34 

2,72 9,24 

Fontes - Ministério da Fazenda, Banco Central do Brasil e Associação Nacional das Instituições do Merca
do Aberto. 

(1) De janeiro a junho de 1994foí utilizada a URV média. (2) O conceito de taxa efetiva de câmbio, multipli
cado pela taxa de paridade (Índice de Preços por Atacado do Norte-Americano, sobre o Índice de Preços 
por Atacado do IPA-OG Brasil). 
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20.1 - Pedidos de marcas depositados -1993-1994 

Processos 

Pedidos depositados 
Pedidos deferidos 
Despachos diversos 
Decisões sobre recursos 

1993 

57649 
50793 
58650 
9513 

1994 

52859 
41540 
48625 
14192 

Fonte • Ministério da Indústria, do Comércio e do Turismo, Instituto Nacional da Propriedade Industrial. 

20.2 - Pedidos de patentes depositados -1993-1994 

Processos 

Pedidos depositados 
Cartas patentes expedidas 
Arquivados 
Indeferidos 

1993 

11418 
3 552 
6664 

632 

1994 

11360 
3679 
9 278 

586 

Fonte - Ministério da Indústria, do Comércio e do Turismo, Instituto Nacional da Propriedade Industrial. 

20.3 - Natureza dos pedidos de patentes depositados -1993-1994 

Natureza 

Total 

Patente de invenção 
Modelo de utilidade 
Modelo industrial 
Desenho industrial 

1993 

9 737 

5353 
2584 
1 706 

94 

1994 

9148 

5145 
2 344 
1 589 

70 

Fonte - Ministério da Indústria, do Comércio e do Turismo, Instituto Nacional da Propriedade Industrial. 

20.4 - Pedidos de transferência de tecnologia - 1993-1994 

Pedidos 

Entrada de pedidos 
Averbados e deferidos 
Indeferidos 
Arquivados 

1993 

1 675 
1 595 

66 
30 

1994 

1 400 
1 323 

46 
24 

Fonte • Ministério da Indústria, do Comércio e do Turismo, Instituto Nacional da Propriedade Industrial. 
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